
Barbiana, aominp l í as Jallo ds m . 

Diar io republicano - Dos ediciones d iar ias 
información española y extranjera, Arfes, Ciencias y Literatura 

E D I C I O N de l a M A f l A I T A 
SanorSsoión; EaroeJona, ptaa. roo al maa. Z'uara, ptoa. O trlm. Xxtranjwo ptM. 8 trlav 

Bsoudillera Blaacha, S bis, bajos. \\ Plata Real, 7, bajos. Teléfono (¡SO, 

SANTO DEL DIA.-San Buenaventura. 

P A P E L E S P I N T A D O S 
B S e . X J O I - 3 : , V - i (entre Dipu tao lón y Consejo de Ciento). 

r ' a v m A n r l f a e Surtido Inmenso de M U Ñ E C A S , B E B É S y artículo 
^ • a r j | I C I 1 4 . l l C 8 9 cdulolds para regalos. Reducción do pr cloa. Canufla, 383 

1 / 1 . O L I 1 a l i a t l l Pe l ayo , 4 0 . - C t a . económica, JoveUanos, 9. De 7 á 9. 

D r . C A M P S V I A S U K I W A B I A S . - S Í F B l - I S . - QQ'Q 
MendlsAbal. 6,1.0. - De 11 á Í2 y üe 3 á 5. 

I l n ñ P U í l M T . L U V Í A S U B I K A B I A S y H E R N I A S . - C a l l o de l a 
l i l . U . C n i i U U l l i l Unión, l O . - D e 11 á 1 y 5 d 9. Festivos de 10 á Í2 . 

O - fí)f\BAVtif\ v í a B nrtnarlaa y enfermedades de la mujer. Cónsul -
UT, l \ U n r i t i l \ W ta: 12 á 2 y 7 á 9; festivos, 11 á 12. X u o l i . 17, p ra l . 

C L Í N I C A W A S U R I N A R I A S - M A T R I 2 
^ t t A X ^ M . ^ R A Y O S X 

S i f l Ü S 

X8, Conde del Asal to , 18 

n 
Tratamiento «*pecUil, rápido. ^ Ouracr)'! radical. 

Medicación InfallDle para curar LA IISPOTSSOIA. 
Fes t ivos : B a 10 a 1 y 7 a O n o c i ó . 

D R . C A S A S A 
Enfermedades de l a piel y de los ó rganos 

Senltoles. Ooasalta do U y ciadia 4 I y 
a o A 7. OaUs Xal ie ía .a ,0 ad^cataMofitei 



C A S A A N T U N O ! — B A Ñ O S D E O L E A J E 
C A S E T A S E N L A P L A Y A P A K A F A M I L I A S E I N D I V I D U A L E S 

COMBlMfleiON DIRECTA COM LOS TRHMUIflS para (licfto Balneario. 

T E A T R O S 

" P e f l f r n T í ' s r f i l í 0ran Compañía Itallaim <!« rtpers cómica » opereta, dlnalda por A 
A ^ A r U U A i v u i t CRAME <I y A. ViAKCHETTl.-Hoy. dominio, dos arandi isas funcio

nes, tarde, n las 4. - La opereta en S netos, 11 Oont« di Luasemburco —Nwche, a las 9 y cuarto: 
l.» opereta en 5 actos, Too Oelnha.—Butaca, 2 oesetu*.—Hntrada, O'ñ'2 pesóla»—Próximamente, 
eaireno en España de la opereta en 5 netos t.*, DU-J uava di »au vo» (Madime Sans-Cirne), el 
mayor éxito de toda In c "iipañla.—Miércoles, beneficio de la tiple cómica Fernanda Razzoli coa 
la opereta Soguo d'un Waltror.—Se despacha en conraduria. 

Teatro do Novedades - Conipatiia dramática Italiana -GRAMO QUICJMOL-
STARACE, — Hoy, dommao. tar'le. a las 3 y medid: La comedia en un acto, D» ni«»«íi,—?.l 
drama en un acto, Vit* d'Apaohsa, en que loa esposos SAIN ATI bailan la dnnza de los apachra 
Ide l'nrla.—El drama en .1 -v cuadrog. de üran éx i t t , I I BarairUo, y la comedia et U'i acto, n ploa-
lo B»l»oiiln.—Noche, a las 9 y cusrto: L i C Hní'lia en un acto, XI domatoro.—Estreno del drama 
pn dos sctoQ, W»l« r«inlia. el mayor íxlto d l̂ Qrand QuiJnol. — Estreno del dramí eñ ÚM acto, 
t i jrimrd'ín dol faro y u farsa en un acto, Alolde I'noí*. —Ntaflann, Hiles, 5." MO'IA; I I flir'lo 
* 'Jot* y estreno del drama en tres actos, 1-6 oarn», represeitad > mía de 150 «ecea en Paria, 

Se aespachíi en contaduría. 

C Í R C U L O O E S A N S 

Dlumenjle. M )urio]< — Tarde, n las t(es y mitia. 
(Sacies) — E L f L E C H A Z O 

Entrada V butaca (Inclóalo timbre), 1*50 pesetas. 

T e a t r o M o d e r a © C i n s ( G r a c i a ) - ^ f ^ m ^ ' ^ 
vor los primeros actores seilores Valero y Huarte, do la ine forma parte la primera actriz sedorita 
Emili* Veía.—Hoy, doniiniío, noche, 

E L A B t f i O B Q U E P A S A (2 actos) 
V M A L D I T O S C ^ L O S (1 a c t o ) . 

En dicha función se (iroyectard un magnífico proaraina <¡e películao —NOTA.—Muy en breve, 
Sran acontecimiento artístico, 

K - ^ JrSt*. % * 

T f i a t m fülSynírtr» tiran Cu nunáia dirigida >/or líic.irdo OUelI J.Julliil Vl»a«, de la ftn« ¿ o a b a u K P V U í l W forr,n ¡,:¡ns ,a ueniaí Riur Martí, Angelina Villar y Pepa Vifia». 
;Hoy, domln«o. 14.Inllo. tarde, a las 5 y medla.-Es^ecla', 5T cé itlmis.-1. 'El bárbaro da Bnvt-
lla, por A. Villar.—y." I.a divertida | Q I l i Ú n n C 1 Á p M Í . f ) 2raclosos cuplets del 

comedia lírica, en 2 actos. U H V l V r l U S . « d C l I l U Lorito y del Ven >'Ven 
por Pilar Martí y Ricardo Q'iélL—A las 6, esoe'-iai céntimos La chlat -sa zarzuela, Vi»a-
t„ .OPopa . -a , - E L R E F A J O A M A R I L L O f ^ r ^ ^ ¿ r j & 
Especial, 55 céntimos,—I.* El firandloso éxito, la opereta e;: 5 actos, gran triunfo de esta Com" 
paMa. 

2.* La finísima comedia lírica, de jjran éxito. 

—m w iwa*/r-r mm 'vfw Mrara wnroi tmv 
En ensayo, el último gran éxito de nuestro maestro Amadeo Vives, 

paración: Laa mujeres do don Juan,—Se despacha en conladurf a. 
La Beaarala.—En pre-

Hoy, dominjo, tarde y noche, gran espectáculo sensacional y de éxito por la CompaOla dramdtica 

G R A N G Ü I N Y O L C A T A L A 
Déretíoras; Jaaa Santacaaa. Qmtíúo A. iááutua, (oratando parla U pcJBMfa acUla J U M I 



I f i Á " ' r? 1? * Z?*??0 á t ,»8 0i,rns •̂•.*n•t̂ u3'«•• no" S" E l bot». «Iternando con precloaa« pelf-«•'•»•—Preoto* rediicidoa para e*tn secciúti. r . - « r i 
T . . er íl í'' »ección e-.peciul: F.ílreii» de la» muíufflcua obras Bubottano. Para 1 
«• spataba tw).Hormosns pe 'í - tu Prccl s ac iiómiciJ, - Noche, a las 9 y medí 
.¡}traj kaBUao aa-la»aensacioii»Jts "broa i ; i "o'S. a«bett»i« y ur*pa «a farro. S 
•ion cíenle» Rana» v»t*u»».-Qraii prjyocdíJn de Qlna.-Praoloi «cunoralcos, 

Halobi» 9 
'a, función 

9 Impre-

O a l l o VOPCÍÍ , n ú r r i . S S , C í r c t c i a , 
Domlnjo, ii las 1 p med'a,—Exit ) de la Corapan/a. éxllg, 

y ibndia...—La y ^ Nocbe.' /I los 9 , 
pn-ciosB Aiwra dal raaeairo Verdí. 
' W ^ G ^ x B « ^ , j í e * . t : i A ¿ . T j M s j a s j O A . 

11 • 11 •'• PradoB! Platea, 40 tónjlmos.—Oenerui. 83 Untimox 

T e a t r o E s i m f t a teM^V^^ S a n J u a n d e L u x 
creaclia dwLulaCaivo »tdunf» do la CompaBía.—Noche, a lal • 

Por laa a»t|aritn« Dal Campo y Ar 
""•"aga.-Aia; 5. eapeelal, 5 actos: 

2a, _ 
• ca fo d e D i o s ac 

y A - ^ t : ^ L a v i c l e d í a r ' í & t e í ^ L a t r a g e d l a 
fl£ SriOtVPnt "V;<c;oneB continuos a Lnia C-'lv >. — t," Z.» ¿ívlaa. El IOCMI miís fresco.!» y t v r r w i Barcelop«.—Todo al mundo al capaila. 

J ü ^ E M A T Q G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

T e a t r o J P r i n o i p a l ^ l ^ t C ^ ^ ^ ^ 
g j media a la y mediii, ñocha - Lgcal fresco, edmodo S ventilado. - Preslosi Palco», I peseta. 
* foicr&icljs* o a-Oi **** Qcusrsif u 15. 

a s t a i r OZSEUATÓQBAFO — E S P A C I O S O F E E S C O 
HOY, SESIONES COMPLETAS A LAS 8 Y • TASD". V 9 NOCHE 

de verdadero astrano, entre ellar 
CEBOLLINO E K E L TEI-ÉFONO, GBBWA GHANTILLT, AKOR T SILENCIO, 
ROULNARD FRECUENTA L A BOOIEDAD, OCTANDO E L CORAZÓN S I E N T E , 

_ L , R , E L I S T A FA-TSCÍC i r a 
2 ) B r . A M O R A L O D I O - T H A I C I O M * 

Saaohaz y aa (nmilla eo diviartbn, E l s ép t imo hijo. E l agento TaólUa, 
-ntcO aup s í nhniiil r.s- Eloohpaa dal 17 da A b r i l , 

^ ^ 1 L - E 3 > A . K 3 ^ 
W I L L Y EBXÍlEM A BU T R A J E D E MARINO y otra». 

' i í t i T B J ^ C A . ' r O C J K . A S ' O V V A R I E J T E S 
Ho>, domingo, o las 4 y media a 8, J 3 y media a 12 y media. — Sí**» •••¿aa * 
dones, 4, one altcniaran con nroyeeclooea clnematosráncas.-^BALLBRO 
trico musical. - MARI BRACO, ftinaonctlsla con an aíioíotrtco. ~ LBS IBOf 

Lfe TURQUE VALENCE, bailes tntaroaclooatoa. aireos. 

antea atrac-
mW. euccén-
K, gfinnaatoH 



H^y. dominio.-Desde las 5 de la t'-iMesa noche, hrrm.'jso praflramn de dne, ^'''^"^¡do 
con 5 grfl.tlfis atrncriones: MHJ í I S T O i n B j f O T C S - J P X ^ O n , v ' O R - T I . 
B T C M O L i - T I Z J U A j r A - L i A - K y T r í o I T A . V A £=6R.O. - Lunes, 
dehul del trar.afi rnilata Infantil Jj-ra-n. Jurx.v-oij,—Martes: Ou .o 14 .n . r i ne y la 
reina do. las canzonetiatas espailolus S t 3 l l a . M a v c / c n t . ! » . 

T E A T R O O O ü v T D í l L . 

•Bebé quirre pajínr .«tis deudas», 
• Huulüirr.ia revolucionarlo 

J 

esoogldo pronrama de npV',ilHtles. _ 
= S ñ L U S T I A N O P I H T A 

El rey de los deporteíN •Redonclán de an perdido-, «Una perla-, 
„ -, -Diez céntlmoa de leche-. — Qro' de éxito de luí peilcolt»^^ 

E L ñ ñ m m ? h ñ M h O M ñ - G E N I O D E S V A L I D O 
'•"<V tf—> — B - ' £ 3 iflk Cofi A las 11 en oniitii, pr')«r«iiin evlraordlnarli en la seslrtD 

Jt- ' J sn« .^ rak . t - r » vi-i moiiili.—Mañana, lunes, exiriiordi.iiirio estreno: 
L A A F I C I O N « U N D R A M A E N L A M A S I A 

("OO metros). (801 .neti'oíl. „ _ 
1400 metrusj. (4 Oí metro») 

— •• — —— y otraua. — — — — — — — — 
! a 3 

Teatro de Verann, .Si'ftctncla Varié-, larde, da 5 a 8. el 
eípectáciilo múa complot" y econ'iinlco.—Entrada Hbre. 
Pulaca sratis.-Ultimo dominüo deMATIl.Dti ARAUON 

fíat 5 rnsat RAMASHOW.—32 artlitaa. 5*. —Noche, función en h nor de la CMonlrt Frfliceta 
¡14 de Julio! con asinteneia del selnr Cónsul de PranHa (Palco nrtniero 4).-La« arlialas cantaran 
rpperlorlo ah'jiv.) a la lie>ta. —Laa ."i líusa». aparta ¿e su núinerT y en olwoquio a loa IranceaM-
harán un mimero en el •l-"oyer-.-Mlércoles, DEBUT de la primera estrella espaOola LA rOK* 
NARINA.—Se despacha en ci-iutadiiila, B 'ICc fllTTalW l I M I * \ H 

T E A T R O S O R I f l H O ? C I N E W f l I i K ? R I f l 
Hoy, dumlnüo, a las I I , monumental ae .ión vermoutli.—rrosrania incomparabte. 

3 P E L I C U L A S D E G R A N M E T R A J E , 3 
E L E N A D U P O N T 

H I S T O R I A D E U N C H A U F F E U R 
E L G A V I L Á N Y L A P A L O M A 

de 600 metros, Nordkk, aenaadonal, de íiod metros y dramática, de TOO metro» 
rcspectlvameata y otras, entre ellas, la de sran éxito 

Tarde y noche, grandes aesionea. — La sesión «ermouth sólo ac celebrará en el O l X l O 
''Ww.XJK.yrla,.—Mañana, lunes, a beíieticlo dc| púl/llco, 

G R A N D E S E S T R E N O S 

S O f f l - H o y , doi i i ingo, grandioso programa: 

E L X J O C O D B L P R E C I P I C I O 

E l p v i e r t o d o M a r a o l l o i . - H21 m i a d o d e i o s toandlclO* 
E L G A V I L A N Y U L P A L O M A 



BARCELONESES; ti qaar&ia pasar un rato divertido visitad las 

G R U T A S F A N T A S T I C A S 

Cortes, 599, (unto monumento Qliell. — Cinematóírafo v CrtmpaBitt de rarrneia. - Dlurlamenta 
f»trano dp interesantes películas, — Fu cien para hoy. domingo.-Tarde primera sección, de tres 
y media (i sala:Cinc La p&uu oh".o»(l acto). Cine. BlffRnto» y oabszn lim (I acto y 5 cuadros), 

Seguriíl i aécción, do seis a ocho v meitia: Ciño V Aaita la Hsu*&» t2 actos í 4 cuadres). 
Nnchí, secei.'.ii co.iti IIIBÍ Cine. Kl baíbvio d« Bovllla ( | acto y Scuadros), Cine, E l Ultam&a 

proaisioiod acto y 6 cuadros), .•̂ ~jt ^,7 ^--g 
AVISO: La taquilla estar* abierta <¡e once y media a una. 

i - o A Iw~TlBh!-4-~M 1 ú " " 1 
1 Rambla del Centro, 50 y 58,—Hoy, dfelel>ns!á,sid 
pragramn de películas mi ¡ca vistas en Barcelona' 

E s t r e n o : B X Í X Í O C O D B L P R E C I P I C I O 
E s t r e n o : S í . > í S W 2 L . , O S T r a : A B i I O E ^ a E W T O I ^ 

y de üran éxito la hermosísima ci ita de 700 metros, 
E L G A V I L A N Y L A P A L O M A , 3 0 

E& MIEDO H LOS BflíiDIüOS, Eli PüERTO DE MMSHütifl y otras. 

í í l ía, 22 ( ) San m í o , 64 
En el írasaílánííco - E l loco del precipicio - Honradez castigada 

y^amnoédttode Bb GBVlbHH Y LH PHtOF/Ifl - COMOESfl NINFA 
•Sentencia de Selomón», .Saluñtlano pintor», «Cebolllüo en el campo», «Diez céntimos do leche», 
•Bailes íindalucea' y otras.—Mañana, lunes, tros potículaa de estreno, da gran metraje, tituladas; 
M D í M B Eíí h n m m «00 

metroa, 
IiH HFieiOfí 8S0 

morros, m u mmiñ metros. 

Salón cine. No hay otro mefor «n todo Barcelona que 
reumi las condiciones y comodidades de éste. Es el prl 
mero y único de tod^s lo<< cines. _ I 

A T ? R , A O O I O t Ñ T H i a i 
J X J Z j T A . D A . V I D , rani-.oneüsta y coiipletista. 

I_i B3 3 Y O H! T /!L :i3. dueto cómico, 
I J B W " J S Í . N O O W B K ; I , Sílto verdad de la troupe rusí. Alternando dichas atracciones con un herm so programa de pi-liciilas. flfinrando entre otras las 

de gron éxito: .Bebé y el sfitiro-,-El am'ilnn y l;i paloma» (700 metros), «El castilla misterioso», 
•El loco del precipicio», •'íl Rnerto de MarseMa» 

de 
SKATINQ RiNQ. Espaciosa platn de piitinar nnlca '̂n España.—Orqueata todos loa díao. Ur-

y noche.-Automóvi] gratuito desda la Plaz» de Catalun i al Irla Parle 

e : 
Cortes (Oranvla), 54*.-Qrandiosn8 sesionas 
parn hoy, domingo, da 10 a I de la maflana, 
de 5 y media o 8 tarde y de 8 y media a 12 y 

Huenísiras ds un clioíier E l genio des-
mtllirtn (Interesant? reconstitución histérica de l,i vida • í l n a nfilirl» (Oran éxito, cola, l í a l l u y del ¡iisJane Beetnovon, 400in»lros, Gaum int). W i a g / W I I O roa Qwimoat). 
Bebé quiere pagar sus deudas. E l m de los reporíers . E l general Gaíí, 
•A"'la'taza de u;i novio-, «Nifios traviesos., r j T Í fl r 4 r i < l V ' T C * 11 T Y / " V O «AetMtUdades Uauffltuit'-inúmcrocarriantej, C i i L d t % L J \ J i & i k C < » > L U \ J ¿ T - i 

media nochí,—En todas ellas 
las cintas de éxito inmeitóo: 



G r H A N S A L O N D O H É 
Hoy, dominio, sesión matinal de 11 a I . — Hermoso proarama de películas y atrscclonesi 

V ^ i V ^ l V ^ E l Maño ¡¡US. Hermanos Cámara 
únicos .• i su aínero dlílcll de ine^oí. D m o Mni<nilÓC la eminente cantante T,a «pft. Icarios - El pjpnliirlslmo caricato cuJJO 11101 (|UCO de airea realonales U l I U R R F R I P H - Kl nieior proarnna de Bnrceloio.—I.ecal freaci yventil ido y el amplio f ut(L>lilv.ll cómodo de ÜHrcelona.—MHñina, turds, debut de la atrncclóii más «randa 
^ Europa, i, 2. 3. 4, 5 RHJYIHSKÜW. I . 2, 3. 4. 5 T r ^ ^ A 
H E R i r a O S eflmfiRH r ^ e r d ^ r r e ^ T a r á 2 88̂ 18838 fflíÚallaS U 010, 2 

l 
Moy. domlnj i, proarama monumental.—Exl- í.nhfflC RO-
to Incomparable de las preciosas películas uuu tuo «»J 
rrados ¿ i S W E l gaullán v l a paloma 

^eTrS.. t a sentencia de Salomón m^L 10 céntimos de leche 
cipicio', «Salustiann rico». — Tarde y noctie, proarnina sin laual. — Proyecclóo con el aparato Ra-
«um, lilllma creación de la óptica científica, flieza y claridad sin laua). 

I D E A L C I N E 
X T l t l r r x o d in . l a t , © i x i p • t i r a d a , . 

Alasn.-CIKAN FESTrVAI- ARTISTICO CINEMATOORAPICO. 
Precioso programa de películas.—Ciran cor-ci re i V ical p)r el Orfeón InfH-.iMI -LA GINES
TA-, que cantará las meiores compo.tlci jne» de su repsrt irlo. - Sorteo de seis maanlflcos 
taanotes. — A todos los niñ is se les obsequiara con caramel is í boml>onei. — En todas las 

sesiones del día, se prnsvctardn las herron-as películas de éxltn atn laual. 

Triunfos y dolores del inmortal Bcetlioven, - A la caza de un nuvlo>. -Uoa perla», 
Interpretadas respcctivnniante por las señoritas Siuanne e Yvette. 

R O Y A L - M b i T f v t - C I N E 
Hoy, domingo, prnurnma montime -tal, é'ílto incomparable de las precloais películas: 

Labios cerradas 1 ic,r s S3 gavilán y la paloma ^ 
La senteneh d® Saíomón n(1̂ 0a Die^ cénfimos de leche, 
•El loco del precipicio-, •Salustlann rleo-. — Tardi' y noc'ie,proaramn si l lanal,-Proyección Coa 
el aparato RADIUM, última creadón ue la óptica cio.itlflca, lilczu y claridad siu laual. 

S A L Ó N C A T A L U Ñ A 
Grandioso Cine.—Hoy, domi '4i<. yrofirama extra.—Bxiio creciente d - la hermosa y aensaclonal 

película C J N O I C N I O D H : Í V 5 V A . I J I D O . Triunfos y dolores del Inmortal Beetlioven, 
acompailad» por el notable quinteto q te liüerprela inoals'ralmento varios fraamentos musicales 
del i.isi< e ma s r -, v las de liermo.t J asu t> • > la caza de un novio», «Una perla», «Bebé p>aa 
sus deudas-. -ActnalMadca-y otras. - Sesiones de 11 a I , de 4 a 8 y 113 tarde y deS v l | i a 13 
y 112 noclie,—Ni 'T V - L a película de ara ¿i s > évlto -Un genio desvalido-, se proyectara, ademis 
del matinal, a Ias5 y 7 tarde y >0 y 11 y 1|2 i oclic. 

Mailana, lunes, sensacional estreno. - I n día na en la maíía», 000 metros. 

U N I C O E N B A R C E L O N A 1x5 I 
En los iardines del Cine OI irla, Co:isein do Cierno (entre Brucb y Gerona). — Matfnlflao 

programa para hoy, domingo, & las 0 da la noche. 
, A VISO.—1- unciotia los martes, jueves, sábados y dominaos. 



Hov, DOMINGO, SECCION 
MATINAL EXTRA DE I I a 1 

indisouíllJlo. 

L o c a l veat i lado j fraseo. E l la&s cómodo de Barocloai&. 

C O L O S A L P R O G R A M A 
600 rastros, 

ñn ioa on E s p a ñ a . 
003 metros, 

á a i o a . 
y o o m é t r o » , 

ú.lt>Juo día . 
M ' e l t m s & U n i k ® • E l J o c o d e l p r e c i p i c i o 

— X A . I 2 - D I Í J — nriirDfafi QWiñlifli! con l«» mejores nolfcülaa qua Desde laa S y media, Jlianaw OrfW^OS componen auestro prosrama. 

I S T O O I - S E S : Moda Bolceta.—Aumento del programa.—Variación Inmensa. 
E l c i i a S u p n í WONWO - B! gsellán ? la-palaráa a^fno'dS: 

M A Í ^ ^ Í s r A . lunes, gran estrp.oí 850 aietroa, película aontlmental. 

V A R I A S 

6 T O A O S A.T^X3^XuVTOX3. 

N U E V A ^ P L A Z A D E T O R O S . ~ IO, 14 3IJIÍ0. 

— 

5 novillos de Moreno Santamaría y 3 de Rlpnmllán.—A las 4 y media-
n ^ o n C^íifÁ f í t t i í t ' l á .n Rjmhl? Santa Mónlca, 8.— S o o l o d a c i C A . 3 0 « T a n V a j e : U a m i a U ^ A . L . O 3. - Todo» ios días, tardo y noche, grindes bailes, siendo amenizados cen oranestajoa martes, iueves y sábados,—Potentes ventiladores.—Loca. Tresco. — Servicio esmerado pnr simpáticas camarera». — Afloncla teatral PALACIOS. 

Todos lo» 'Has, expléndiJos onciertiMi. LocaT de verano. 
Todoa loa días, más éxitos; más ovaciones. Todas las semun.ia, g r a n d e s D E B U T S 

G u a . J F ' K i O E S , V X I ^ L A (Paralelo) 
ap"f^snfflasteSí'ge^fLnt0ef:e• Minuto. Hnmeris, Rlsaena. Farniqulía, 
fiola Bü&ao, Orensantía ^ • c S m i c o ^ ? , ^ LES MBEHfll - so eafflírír8S.íi 

Oran baile de sociedad a las 18 y inedia -au los sótanos PAIS D S L A S HADAS 



Tres días de grandes ües ías 
ea la cumbre dei 

Domlniro, 14, i «f la tarfl^.-Btinda de 
|o» fiieaos japonice» <iue lanzar*!! lnauet'8 
tieral. — Cinematógrafo, — Pr f:CV>t elóct 
las doce de la noche. 
: bnnaa, 15. Verbena da ln.VirfrvB da 
de f. eii s nrtlflclalea.. — Clr.ematóvrafo. — 
ha lo las d-iCe îe .,i .i.,ci<e. 

Martes, J6, X'ioata do la • • ••.;«•. del 
Oulunol y ino-'cs japoneses en la plaza con 

T I B B D A 
mílaic.i. -rínfjlini.— Corroussel.— t.o srnn novedad da 
y dulces para lós nlilos, —Por IH noche: lliimlnación ge' 
rico y bnmln de mdslca. — Servido del funicular hasta 
1 Carmao, por la noche: Oran Iluminación .— Caafflla 
rroyertor clftclrito, ele i etc. — Servicio i!el lunicnlaf 
« a men, pi r la tarde: Carronaael.—Banda de música. 
iuxuctes y dulces por,i los niños. 

. C O N C I E R T O S ^ ? A Q 
l a l H B . l f f l l l «í'.'ARRO HERMANOS. - Rambla Cafalnní, " t iT- Teléfono 1,47̂  

ta-bo-u. Audloionoa eíctrH.;rJinarlas por loa maravltlosos Mslrume itos de lam* 
Btilvcrsal, PIANO ANOELUS MSLO.IANT. de 88 y (iS notas con palanca, de Fraseo y botonee 
BeioiUooB, único que imita por completo la puISHddn del pinhlsla p.)r medio díl MEl-ODANT 
jpa DiAFRACiMPNEUMATICOS y el ARTISi'LE ( pitentoa eveluiiva» del ANGELUSV 
ANGELUS OKOUHSTA MELODAST, ü IÍCO qae ll«n; re^iatns de órflan), aplicable i todoa lo* 
pianos — WELTK MIQNON, nfaravill ISJ instrumn itn nnc reproduce la cieciiclón per*onal de 
Jos.iírandoa plonistas. ORQUESTRINA SINFONICA^ ORQUESTRIONf.S ELÍ'CTRICOS. 
Los meiores apáralos muaicnles del mundo, — PIADOS RONISCH. GUARRO HERMANOS, 
MARSHAi Li HWlf-iS.MEAIJ. WINKKLV\A.V- KRAUSS. etc. HARMONIOS, KASHIEI-, ORQA-
pOS E. F. -VALttKER & Cié..-Oran Prix». K.-uaela», tirio. - Nuevos rollos de 8« y 65 notasj 

D'odas las noches, de 9 y atedia n I?, y 'ó.ilv do • 1 y me Jia a I v media insAana, conciertos por 
los renonibradoíi profesorea CON'STANS, CASTRO, TOF"" 

"Plaza del Ange l 
_j"a l'y media mi 

JRHENS y CRfiSPI. 

Apleoh Musical a Montserrat ^ - ^ ñ f ^ ^ ^ í ^ e r o ^ í c , ^ 
Grandlcaa ili minación del hosque. —Dos mnünlficos conciertoi nocturnos por el Orfaii Cátala y 
los coros de Clavé. — li.-inda miiiiiir d'I Keüimiento de Vertlnra. -Sardana», iracas, tronadas, 
fflonlgolfiers, etc.. etc.—Detalles por carteles.—Oficina Central, Rambla Plores, 18, l . * 
I W n n / ü í a ' S " P a l a n a Concierto Santos lodos Ins.diaiLcr-(Ciertos .desdaP3«st<* 5 33 « I t U l U l M A * c t i a O B vie. nei. bauillni>»iae. - Sábn !•». mt v\ c -rriente vejijtafilino 

D E P O R T E S 

E L E G A N T E Y L U J O S O 

E l m á s iinpor'cante do E s p a ñ a . Abier io tardo y noche 
— — ' — - y amenizado por l a 

Banda del Reginrienlo de 
H l r í n f n r a ^'~rJ^L w& f ^ w ^ " ^ " ^ noy. dominao, 

último dfa déla Boa-
dalla valenolHna 

Hoy, domingo, tarde, eleva» 
cien da un mafiiiftico 

Noclie, prirrera aadiclí5n de sardanas por la reputada c^pl»* 
irdanoaa 

L A P K I M " C I P A L D E P S J K E I - A D A 
Maflana. lunea, tarde f noche, se bailarán sardanas por la copla 1.a Prlkolpa'. de Paralada. 

— — — Martes, soche, debut del notable cuadro • 

B 3 N T K ~ A . D A . 1 3 H ! F - A . S B O . l O c a n t a . 

^ r f j J ' ^ caipnrd 



Siiccét> Je las mioías atrae 
r*rd 

H Q T E L H B S T A U H A I T T 
«blertn tilla la noene. Galni.elej parMciil.in»o, _ Cocitin do primera. - aervici,. H la carta. 

Cubierto» desde cinco pesetas hasta las lü de la noche. —Teléfono mimero 7.643 
C 3 O W O «• S a i .ír^L I T C 3 & 

en el Salón Comedor dei Rcstaura'it, de 1 a <1 tarde y,dé 7 «9 n«cii<>, por una orquesta de 
,'VV ,. • profesoro» dlrlflidos (i.>r el maestro Pire?. Cabrero. 

I S-ceolc RalU'ay, Water Chnte. BovIhiK Alí ^'s, "c'ake wálkTcasa Kncantada, Palacio * ¡I cristal, Paliiclo de la risa, Paseos, ele. 
Jj Tranvía directo desde la Pl«2a de Cataluaa a X-i A. K . A A . D A . . 

U S I C - H A L L S 

A L C A Z A R E S P A S O U ü w U Gran Cafí-Concart. -Restaurantáe prt« 
roer orden,—Servido i toda» horas. 

Grandoa espeotáculoa da varletó» todjs los di.\s tarda y oooíio. 

Hoy , don ingo, 
tarde y noche, 
otro gran éx i to 
del A L C A Z A R M i l M S S L M l ^ M M M H i M M S l l 
oo ' f t ap l s to i i -ne ia t e d i f o r o n r o d o l a s > a n t © r i o r e a r e v ü © 3 

tatuar 

Asalto, 12 
M - u s l a - K a . l l p a r l s i a n . — Oeai i t r-o a r l s t o c s r á t i o o . 

- X^traordlnArlo sucoói de la hermofla, trpupo Franco-Sspaüola. 
Exito extraordinflrlo áe. la "(r T "gr -¡sr j j . 

splandldíi can/onetist-.t W •4—» J L ^26» 
Oía .di s.i mee*» del ¡uftucte • w « = » 

cómico-.idco-Uailí?>re «• *—• . i r » . «23» -«™» 
Eacrito expreaainenie parala senlal tiple cómica 

y el populsi actor cómico S r . FSEí- iSTA-NDEI^J 
Lune: Debut-de la aplaudid» canzonetlst» ANTONIA RüDaiOUEZ, nueva en Barcelona, 

Sábado, au, i i a a - u c r u r a a i ó n . d © l a . a-ra.n t9 r ra , za . -1 a r d í a . 

Rcatauraat do primor orden. — En t r ada libro. Bu taca grat is . 

http://M-usla-Ka.ll
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- X Í A B T J S K T A S O M B R A - fillülIU 

O K - A l ^ " O X R . O U Í J O D E ! .R / iSOr- iHlO 
Twde, firan concierto y éxito de LA BATURR1CA, PAREJA ESPINOSA V BEATRIZ 

———— Hiaclto; O H A V A - t i A ".a u.rfíniica, la bíiena-, 4-

H i T a n o a , t a r d e , e l a s o r a t o r o a r t í s t l o o , W I T A - ¿ r o 

C O L I S E O D E L . * S G R A N D E S A T R A C C I O N E S 
A I I 

Boy, dominio: A las U do la mnñ -na - Tardo, a loa «J, a l io 0. — Voclie, a la* 0 y U2, 
DESPEDIDA EN TODAS LAS CUATUO SliCCIONiiS DEL FENOMÍJNÓ 

— — Oomplotan ol oapoot&onlo &0 notabllluimaa atraooloana. —— 
La* que deicuellan con éxito extraordinario y verdadero ton 

I D A D E R M Y - L I V I A C E R V A N T E S 
B E L L A N E N A - A P A C H I N E T T E 

-" Mafiana, lunes, debut del ducto ¡...luno SAKP3A IWANOINI. —1 
Lunes, IS de Julio.-El debut trAiSrande de la ¿poca, ' 

Lucha Japonesa deljul-Jifxu, por los profesores 
jüKIO TAÑI y TARRO MiyAKE 

los cuales retan a todo el mundo 9 don 0,000 pesetas a quien los venza. 

m J S i c j i A L L C 3 A Y A R R E V A R I E T E 

Hoy. domiogro, tarde, a l a s 4 y l i 4 y noche, s. las lO.-Grandcs Conclettos. 

la leyenda fantástica 
H o a r , c i e t o v i t d a l a o u p l o t l a t a 

A P L A U S O S A T O D A L A T R O U P E S O H E R M O S A S M U J E R E S 
Termioado el oonolerto de l a nouba gran baile en s í Sa lón Foyntr 

oon anlotenola de todas las a r i i s í a s . 

E N T R A D A L I B R E . • . 
• • • B U T A C A S G R A T I S 

P A L A 1 S D E S F L E U R S 
Hospital, 151^Qrancloso concierto.—Artistas: 

L I 0 N E 5 H - HERIWHNflS m m - P E R b f l - Ex l ío de M l l e . h i m U 
F a v o r i t a - B l a n c a - C a m e l i a - P l c r i t s i 

SIEMPRE DEBUTS - LOCAL FRESCO - LINDISIMAS SEÑORITAS - FRONDOSO JARDW 



D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 
Sociedad Recreaílva J — A V I O T T O I R . X . A . 
O r a n c l e s 136.1198 todos los dtnn, tarde y noche. — Loa martes, (ueoes y síbadog, con 
orcjucsta.— El servicio de cefé y licores Ue todas cluses, será a ca^o de 25 señoritas. — La Junta 

Observatorio Meteorológico de la Universidad.—13 de Julio, 
— 

HORAS I BARÓM. A 0» 
tk o/'ser*\ y al 

ración nivel d*l mar. 
w niaíl, 
5 tar. 

781'«4 
;60'I8 

rí/rííerai'u.lDIRECCIONiHUMEDI 

w u 

| ^TEMPERATURAS.. 
ES4M| Máxima | Mínima. 

iSonit). 
íü O Bonih 
27'n ÍRcll 

2()'ü 
18*01 

( E. N. E . 
i E S. E . 
•aioeMa* 

éel 
Tiento. 

318 
Itilóinetros. 

3tí 
78 

ESTADO 
del 

ciclo. 
Despejsdo. Nuboso. 

NUBES. 
Case \ Cntfdoé. 

C. K. 0'5 
AGUA 

•»ap«r«dB. 
LI-UVIA 

en 
mlllnwtroe 

O'Od 

OBSERVACIONKS 

Asfixiante. 
Sale el Sol a las 4'a9.-Se pone u Ins 7'24. Sale la luna a las 2'54 madrua.̂ -Seponea Ias7'32 tarde 

Luna nueva a 1 llura 12 minutos de la tarde, en Leo. 

14 do Ju l io de 1812. 
E l problema político es en todas las naciones problema de cristalización. L a s 

naciones toman íorma, como los cristales, ya que no dijíamos como todos los 
cuerpos, en virtud de su naturaleza intr ínseca, que les induce a constituirse en 
una forma o en la otra, a l a manera del mundo físico. Todos los esfuerzos de 
la voluntad no logra rán producir una forma en lu^ar de otra s i las condiciones 
del cuerpo no conesponden a la que se quiere estati.ir. E s io que decimos a l 
afirmar que no se puede convertir un peral en olmo o un hombre en mujer. 

Se ha visto claro con lo que ha sucedido en Portutjal, comparándolo con lo 
que se vió en España . Allí bastó el <¡;riio de guerra dado por unos cuantos ma
rinos para derrocar la monarquía y establecer una Repúbl ica que los conatos 
reunidos ae varias potencias no pueden desquiciar. E s lo contrario de lo que 
sucedió en España , donde las nuevas instituciones, d ígase lo que se qriera, se 
derribaron por su propio peso, sin intervención de un poder exterior. Todo 
consiste en que haya llesrado o no haya llegado la sazón, 
• E s t a es la palabra, que traduce la idea de cristal ización antes apuntada. 

Ll< gado el crítico instante, que puede compararse ni del parto, no hay poder 
en el mundo capaz de impedir que una nación dé a luz sus nuevas institucio
nes o que ella misma se transforme según el rég imen que está en armonía con 
su interior constitución; así como, viceversa, tampoco existe poder capaz de 
producir el fenómeno si 1» nación es estéril o su naturaleza no está preparada 
para el cambio político y social. 

E l problema consiste, pues, dados estos antecedentes, en prepararla, en 
trabajar sobro sus elementos componentes en el sentido de la forma que se 
desea obtener. S i as la monárqu ica intransigente e inquisitorial, hay que culti
va r la io-norancia y el fanatismo, que d a r á n fatalmente esta cristalización po
lí t ica. Si se quiere un régimen parlamentario nominal con la efectividad de 
una oligarquía militarista, sfe g u a r d a r á n las formas tn.dicionah-S sin su natu
r a l contenido, y si se desea una verdadera democracia se educa rá al pueblo en 
completa libertad de conciencia, a lumbrándolo incesantemente en los altos 
principios de la dignidad humana. Preparada así la materia, rec ib i rá la forma 
que se ha querido grabar o, mejor, la tomará espontáneamente . 



:voIuclones y el auxilio de un poder extraño para dar cima a l a 
istituirse en República. v aStia -•>• i s íe i sq ir- x o- inoj ai 

L o demnestra bien clafo el hecho de que las dos más antiguas y perfecta» 
Repúbl icas que existen, Suiza y los Estados Unidor no han conocido una sola 
guerra c iv i l sobre la forma de gobierno, porqne la republicana se ha adaptado 
completamente a la condición de un pueblo educado bajo todos conceptos en 
l;i escuela de la libertad y de la dianidad personal. Franc ia , en cambio, ha 'ne
cesitado tres re 
empresa de cons 

D i lo dicho se deduce que el trabajó de cuantos ansien la traasformácidn.pO'1 • 
Utica de España debe consistir más en la elaboración de sus molécubs , que son 
los ciudadanos, en un sentido que facilite y basta quejimponga la cristaliz cidn 
total, que en buscar perchas para hacer caer la fruta que no ha madurado en 
el árbol. Todos sabemos cómo se verifica esta preparac ión para la metamór» 
íosis. Una casa editorial de Videncia ha hecho m á s en este sefltido que todos 
los republicanos juntos. En España no tenemos grandes pensadores, como 
tienen los demás países; hemos de importarlos, porque ellos son los que pospWK-
el secreto de las cristalizaciones políticas. 

A C u i d a d o c o n r e s b a l a r ! 
L o do Por tugal . 

A la le^ua se adivina que los asuntos de Portugal, aunque no pueden morchar peor 
para los ilusos o malvados que pretenden re taurar la monarquía portuguesa, diatan 
Daítante, y puede q^e mucho, de ofre-er lisonjero aspecto para nuestros s¿ob mentes, 
quienes, o no han sido, ni son, cumpllda'nente secundados por sus f n ionarios en la 
frontera, o están dando lu^ar a que una parte de la opinión e«pa:"oli, la republicnné, 
se muestre recelosa, ya que no resumí jmente convencida de que hay elementos iiié* 
n-'rqu cus en Espara q e incurren en el brevísimo error de figurarse que cooperando 
más o mer.os velad^mente a la restauración de la monarquía portuguesa se afirma y 
solidifica más y mfis la monarquía ospafiola. 

venir 
ni 

En ca'rbio el mimólo monárquho debiera preoCupa-se de la lnflutjnda que en Espí»-
fio puede tener lo que en Portugal ocurre y ios resultados a que puede dar logar, á*-

n seii acertad i o desacertada, la pí lítlca Internacional di I aobierno. 
Oislartes están os los catalanes de la frontera portugness, y esto nos Snlpide apre

ciar loa grados de certeza que tienen cuantas noticias favorables' o coitrarlas al rugí* 
n^n republicano de allí proce en. Sin embirgo, i.uélenos que en las provincias limiVo-
fes con Portuval no se procede con la esrrupulosi recriad ? neatrelldad que c indri 
entré dos naciones ami^üs, entre dos naciones que sostienen ímiínas re ti'-Ionei dlpló» 
mideas. V e^to, ca^o de ser cierto, es u i síntoma que sin vacit .r consideramos graví
simo y ocasión .do a coraplicacIonQS que bian justifican nuestro leal y oportuno aviso: 
¡Cuídalo con resbalar! 

¿Qué pasó en la frontera porlu^uesa? Ese telegrama de suyo alarmante, en el que 
desde Orense denuncian varios ciudadanos pertenecientes a todas las clases sociales 
que aquella provincia está poco menos que domineda por los perturbadores del orden 
en Portugal, como si la provincia de Orense hubiese sido elegida por los perturbado
res para cuartel general, ¿no manifiesta clarsrrentc que hace allf'mucha falta una 
manó fuerte y enérgica que aleje de la frontera, pero sin vacilar ni guardar mal en* 
tendidas contemplaciones, a cuantos puedan entiblsr con su torpe conducta las buenas 
relaciones de los Gobiernos español y portugués y aun ser causa de una ruptura que 
afortunadamenlí; consideramos remota y que a toda costa conviene evitar? ¡Mucho 
cuidado con resbalar, señores gobernantes! 

Abn cuando los conspüradores se organicen en nuestro fronterizo territorio y aun 
cuando estén o finjan estar con los ojos cerrados los funcionr r os que deploran tener
los muy abiertos, ¿cómo no se ha tenido presente, especialmante por los últimos, que 
en las provincias Hmitrofes con Portugal cotnta desde hace mucho tiempo con glandes 
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y valiosos elementos el repubHcnnlsmo espaflol? Pues bien; a ese elemento republlca» 
no de la patria española,que no ae siente dispuesto a permitir sin protesta que queden 
Impunes las trans-siresicinía al Derecho internacional cometidas por los momirqulcos 
portugueses, hay que darles satisfacción pronta y cumplida. 

¿Cómo? Él Gobierno no necesita que se lo digamos, pues demasiado sate cuál es 
su ineludiDle deber, aun cH»ndo Portugal sei una unción pequefl*;,. ^Quá liaría el Qo-
Werjjo si .en nuestra cordilltra pirenaica so or.aanizoru una Intentona contra lu Repú
blica francesa? A buen seguro que con los perturl adores contra Prunela, nación 
poderosa, no gastaría tantos cumpiidos ni tantas ccnüescendencias como lasque SÍ 
han tenhloyal parecer se siguen teniendo con los periin badore.-t portuílueaes. Y esta 
consideración, cuya gravedad ha de reconocer el Gobierno del seiior Canalejas, legi
time más y más la oportunidad de nuestra advertencia: ¡Cuidado con resbalar! 

L a l u d i a p o r 8a j e f a t u r a . 
Anteanoche, E I pofar por la plaza Real para (Mrlfiirnos a la Redacción, olmos fu?r-

tes aritos que partían d J piso tn que e>ta instalado el Círculo radical disidente que 
tiempo atrás tundaron, apoya los por unos cuan.oa republicanos de buena fe, Citiñalons, 
Lladó y Valles y Figneras, t í a ti^uo 11 ancebo de ultramarinos. 

t omo.que los gritos cont nuab&i¡ y liabian atraído a otros concurrentes debajo de 
los balcones del Círculo que LUdu quería que fuese lladonista y que, por !o visto, no 
quieren .os elementos s mos que en el mismo se cobijan, nos acercamos para enterar-
j.os de los motivos de U pelotera, reconocien lo en el acto la voz del antiguo jefe de la 
Lo/Za uc la /;</«Ü, que gritaba; 

—I>o no puede fierynoser^. l'.\ni mlrtof, qíié rircunatand»* connrren en el 
docior Antieh para que sea i'roclaii.a.io nuestro jefe? Wnguno, rorque ni siquiera ha 
sido nunc.B ci.nceiol ni diputado, y eso que tiene ya cuarenta y tres aiios. 

p¿r «MS que c n las anlei ¡ores palabras ya comprendin os de qué se tralüba, como 
lo habrán (on pn-ndido nueft os lectores, bajo la base de los chillidos de Lladó pro
curarnos Iniormarnos de los motivos de su hondo disgusto, pudiendo decir lo siguiente: 

Apoyando a Lladó, a Figueras y a Güñalons entraron en el Círculo de la calL del 
Vidrio unos cuantos eíemenios avanzados que con la n ejor buena fe se propusieron lle
var su esluerzo para facer política republicana radical. Pero dichos ciudadanos, algu
nos :dc lus cualis no conocían a Lladó ni de vi; ta y casi ninguno n fondo, a los pocos 
días de haber conhiituLo el Círculo observaron que inucl.os de los socios o eran em
pleados municipales o que esperaban serlo, siendo el seflor Figueras el que más em> 
peño tenia en proponer ingresos de ciudadanos de tales circunstuncies, hasta el extre
mo que se puede considerar que Figueras es el amo del Casino de la calle del Vidrio. 
Por si esto fuera poco, aquellos elementos de buena fe, alguno virgen en política, nota
ron lo i,ne ocurría en las s-esiones municipales; fijáronse en lo qm; Lladó, Gufialonsy 
Figueras apoyaban o combatían, y, puestos ya en guardia, procuraron adquirir informes 
de la gestión de dichos concejales sobre todo de la de Lindó, visto los deseos de éste 
de erigirse en pontífice máximo del grupo. 

Se realizaron todos esos (ruidajos de información con la escrupulosidad que el caso 
requiere y, una vez terminados, aquellos elementos que do buena fe habían entrado en 
el Circulo de la calle del Vidrio se convencieron sin pérdida de momento oue el grupo 
debía tomar mas ciar ts orientaciones. De ahi los acuerdos de que nos hicimos eco hace 
pocos días, entre ellos el que se designara a un republicano prestigioso y bienquisto 
en el republicanismo local para jefe, fijándose las miradas en el doctor Antich. 

Pero los elementos que tan en serio tomaron una cosa que jamás podrá ser tomada 
como tal mientras LLidó dance en ella, no contaban con la huéspeda; jamás pudieron 
suponer que Lladó, al fundar un casino, lo fundara para su uso particular. Pero su ex-
trafleza llegó al colmo cuando oyeron que Lladó combatía la inmaculada personalidad 
del doctor Antich para poder mangonear a nu gasto, llegando n allrmar que antes que 
estar a las órdenes de Antich volvería ni lerrou.xismo. He aquí el origen de la escanda-
ler , de la que se enteraron algunas docenas de ciudadanos. 

EJ Círculo de la calle del Vidrio se puede considerar disuelto, porque lo probable 
es que lo abandonen los socios que nada sustancioso quieren de la política. Por eso. al 
vt r dué Lladó es un muerto que les está infeccionando a todos, se proponen enterrar
lo, a lo que se opone el interesado, que hoy ya sueña con ser dipntado por Barcelona, 
y de u .í que combata al doctor Antich, por ti 4ste yo 'la ser el designado. 
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E l v i a j e r e g i o a , 

Poco menos que oficialmente se ha negado el víale de Alfonso XI I l a Catah fia. 
Nosotros, cuando días atrás corrió ta noticia, ni siquiera quisimos r.accrnos eco de 

ella en ningún sentido. Compi endimos desde luego que se trababa de una versión-te ha
da a volar co no otra cualquiera, y, más que como bj/lon tí'essai, para dar una noticia 
mes para pesar por hien informados, Y así lo creíamos, porque aunque bajo el féjflmen 
monárquico se han visto cosas estupendas, no dimos crédito a la noticia por t s t í á s ra
zones, entre ellas las circunstancias que concurren con las Instituciones y el Gobierno, 
estando todavía sobre t i tapete parlamentarlo la ley de Mancomunidades, 

Un viaje de Allonso XII l a Barcelona estando pendiente la aprobación dejas Man
comunidades, mírese como se quiera, resultaría desairado por parte nuestra y por par
te de las Instituciones. Parecería que el jefe del hstado viene a Harceiona para sacar 
partido de la aprobación de la ley, siendo así que lo que se concede, por ser jitsto y 
conveniente para el país, jamás podrá ser materia explotal le ni para IQS que piden la 
reforma ni por los que la otorgan. s i s i r 

Además, ¿es que la aprobación de la ley de Mancomunidades dejará satisfocUa a la 
democracia catalana para que desista da seguir luciiando contra ese irrecanclU.>l:le ad
versarlo llamado monarquía retrógrada unítarl». No; en este caso no hay el por cué 
aparentar que se vienen a recoger unos frutos que jamás se podían obtsner. Cataluña 
democrática, el querer la implantación de IB autonomía integral) dicho está que quiere 
también la República. ' • ' 

C a r t a a b i e r t a . 
C í u t a d á ü o a q u i m P o r c a d a M o n n é s . ( l ) 

No haben d'estranrar que les lies times representación» de leí entitats que endaT 
en el dlstricte I I I proviacfal mantouen ea el mateíz i'bonrót ideal qu'iatégra el progr 

CamilB wuuiui» un ^v)u»«, cu ^UIUII.I, lu que «i cun-uciij es que luc Humo Ul̂ /nc, C 11 
serio que oscenta una representació que li ha dooat on partit poliUch, cnant per le 

. oonTeulencies ie'o Ta d'aquest, la primer qoe d«u ter si s'estiitla es despullarse <!'» 
representació a (1 de no ensanyur ni a n'els noas amiebs que per la sevu evoluciá 

larado 
fama 

• a 
. ntre 

els cuuls « ni trobea ros. 
No habeu d'estranyar tampoch qu'aqnestas entitats, (fuloaas de la sera Serietat, preten-

gain detnanarvot compte de vostre incalificable lleageresa de pasisrvos ab armas y bagat-
ges a na DOU partit poiiticb, doaaatli «n aqnest y per aque t̂ motiu una repréicbtacid que 
no t í ni »'Ua guanyat encare, p.-rque la que ro» osteattu pertenelx de dret al partit 
á V , F . N. K., que es qni vos la va otorgar. Jao-.' t t du niftMQ 

Ño rrautem de ducutir ni censurar a un taome qu'ab la mateixa fAcilittit que cambia de 
camisa cambia de pensar en política; lo que si entenem ei que tot borne di^ne, cencient f 

Hw seres 
«questa 

otució truba 
ni en aqnells que creyent ab la sera honorabilitat política li varen depositad 1á'se va con-

Y ob vos aquest cas encare e» mes ¿oncret. 
No volem fer esment en Iba desllrultats que en les eleccions que Varen resultar «legit hi 

va haberbi, tant perqué nosaltres no'n veoim de mena com perqne de terho «ntitats 7 
persouat que vos aont molt gratas eu lartirien baitant malt-parata; pero si que volem ler 
remarcar un cas especial ocorragut ^n aquellas eleccions per demostrar que si un bioaic ha 
de quedar agral-it a un partit cuant l'aiseca a un lloch preeminent, vos del partit oostre 
a'haoeu d'estar a^rabiiJiisiaj, per cuant, mé> que ais electors que vos varea vptai'per re* 
comanació del partit, debeu lá yultre proclamació a l'acort prí-s per la Junta municipal, en 
virtut de lo que are exposarem y qdé vos no poden dciConeixcr. 

Ja recordaren que en la soccló 33 del districte V i l municlpál els dos adjunts al esléndre 
les actes oficiala, una de les cuals va anar a la Jonta del Cens y l'ultre a la Diputació pro
vincial, la casualitat va fer que s'equivoquessin, «torvant a un deis companys vostres de 
candidatura deu vets méi que cis que ab realitat-babia obtingut, per quln erro en él mo-
ment de fer el recompte de vota «n ía JnMa del Cens, «001 el do«ument aqusll era páríec-
tament legal, sense esmenas ui raspaduras, li varea esser computáis y per lo tant va 
resaltar ab ciuc vols més que vos, per quln motlu va esser pro^lamat diputat electa. 

Recordareu també que tetes les degudes averiguación», per acort de la Junta municipal, 
va convencer aquesta de que l'eTfo realment existfí yqu'aquest habla siíjut ventable" es va 

me nt involuntarl, sense que Caplgbés responsabilitat per nngá, ja qne habla signt fiU de la 
precipitació ab que s'acostuma estendre aquets docuaentli 

" f l j Lamentando los errores de conducta que lian dado lugar a estas discrepancias, Inserta
mos el pt scote documouto, autorizado por Unes respetables cue lo bacon difino dt liofiar a co* 
tocJml«nto dsl público^ . , .i C C- ' 
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Y recordaren per (I que entenent la Junta municipal que el nostra pnrtlt no lluitabu per 

4U homea ,]a qu'aquestot el* considerara a tota prou dignes perqué osteatessin la seva re» 
prcseutacio a la Diputació, s había d'anar a dcsfer I erro qu'apareixla en Ies actes, unichs 
documents oficiáis existents, fent que r(\splandeliés la vritat del fet y fós dipntat el que ab' 
realitat habln obtingut més vots, «ncarregant al represtíntant o jefe de la minoría d'U. F . 
14, R. a la Olfutaoió que en el moment deque aquesta es constituis dcclarés, en nom del 
partit que vos babeo abaadunat. que per el Uucb de minoría del dislríete 111 aceptarla la 
persona que la Diputació entenguts l'liabla d'ooupar, tenint en compte I erro tofert per el» 
Hdjunts al estendre les actes. 

üonebs bé, devaot de tot aixé y en Tirtut de que el representan! de nostre minoría, per 
cncárrech de la Junta municipal, dedarava el reconeixement del erro, la Ülputació va do-
clararvos diputat, quedant anulat aixls un document perfectument leüal. 

/V com paguen vos aquesta sinceritat del nostre partit, que tal vegada no l'hagnercu 
trobat ab un ultre? 

Ab la nu-s gran ingratitud, ab el desconeixetncnt absolut de la lley de la cortesía. Clau-
diennt d'uns ideáis que dieu austentavau y que ab vostre comportament liabeu demostrat 
que may habiau seatit. 

No venim a demanarvos la renuncia de la vostre acta perqué eotenetn que tot lióme pol-
ere uvants de cambiar de partit polltu h '.'había d liabcr renunciada ia, y com que vos no 
ho babeu fet, fora picar donebs en ferro fret exigirvos equest acte demoralitat política. 

Aqnets procediments serios, digne» y honrats estant sois reserváis ais bornes de talent, 
ais bornes que valen. 

¡De quina manera ab la vostre conducte habou desautorisat a un deis vostres téstate» 
rro», cuant aquett en la darrera Assamblea municipal declaraba que ve» encare que'» dap-
tés era ; üegltim diputal da l'U, F , N. R.l 

Hasta en els vostres corifeus leu ler papers ridícol». 
Si creyeu que poden seguir ostentant a la Diputació la matcixa representació de cuant, 

•aren tntrari, estén raolt equivocat; en aquella casa desde avuy en endavanl no hi reprc-
»entaréu m(s que la vostre incousecuencia política. 

La vostre veu si es qno alguna vegada cu rtiistórích Saló de Sant Jordi hi retrona, será 
sofocada p .r el vuit de vostra falsa representació y per un muy n-t-s ¡rosaren en aquell re-
cinle l'auroola que os donaba lu representació d'un partit que com el tl'U. P, N. R. estima y 
cn.i gelós de lea grandeses de casa nostre. 

Aneu »i volcu navegaut tn aqneix mar de confusirtns políticas, que nosaltres res may 
me» vos direm, ni res de vos e.sperem mes que veureus continuament cambiar de ideai» po-
litichs. 

D« tot cuant f»u ja 'n donaren comptu a n'els que taat ma!ntneiit vo» aconsellao. En el 
voslre pecat portureu la penitencia. 

Y no tornen mes, que no vos vnldrem; som bornes concionts y al costal nostre no hi vo-
lera qui está maocat d'nquest element do VÍ.M. 

Nosaltres ab els consecuents; vos ab els tr.insfuga». 
Quedeu ben tranquil ab els vo»trr» procediments y ab la vostra conciencia, 
l oment República Catalá de Í>«QS, J a u m e Í i i o ^ u e l n s . — C t a t r e Kepnblicá Cata'.* Sang 

Nova, í u is /Wróí.—Atenea Pí y Margal!, el president, / . E s l t v e G a iie las .—Ateaeu 
Dcmocrncia, ¿Intoni Pa ld .—Cenir t Nacicoalista Republicá del districte V i l , el vispresi-
deot, S . Ca- r é . 

eiutat 11 de Juliol de 1912, 

D e l G - o b i e r n o c i v i L 
E l viajo de l a infanta. 

Seíún manifestó el aobernidor anoche, esta tarde, de seis a siete, llegará a Barce
lona la inti.; t i Isate'. 

E l ser.or i críela irá a Villanueva y Qeltrd a esperar a ia viajera. 
hs protjable que tanit ién vaya a dicha villa, en su automóvil, el capitán general don 

Valeriano Weyler, aue. debido a los muchos asuntos que tenia que despachar, desistió 
de su excursión a Tarrajíona. 

Fara tratar del proüran a de festt jos conferenciaron con el señor Pórtela el alcalde 
de Parcelona, señor Sastres; el jele superior t e policía, una Comisión de la Casa de 
América, el conde de Haols y el señor Morató, del Club de Regatas; el marqués de 
Alella, el diputado a Cortes señor Bosch y Alsina y el jefe de la gujrdia urbana, se
ñor Ribé. 

En el hotel Colón se tiene reservada a la infanta una habitación del piso principal, 
la misma (,ue ocupó el señor Salmerón cuando vino a barcelona al homenaje con moti
vo de la Solidaridad Catalana. 

La visita-paseo de la in anta Isabel a las obras de este i uerto tendrá lu^ai mañana, 
a las cuatro de la tarde. 

Z.a v l g l l a a o l a de las Ramblas. 
Vigilancia de Jas Ramblas Va a ser ahora encomendada a un delegado, un Inspec» 

tor y diviséis apeales. Los que presten este servicio se relevarán a les diez de la n** 
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cTie cada veinticuatro horas, perteneciendo loa asentes a la bridada volante conocida 
por la jarea, y el Inspector y el ríeleaado a cada uno de loa distrito» del Hospital, Ata
razanas, Lonja y Audiencia. Como jefe de cata nueva r tula figurará el inspector gene* 
ral, sefior R¿tana. 

Vis i t a* . 
E l presidente de la Comisión de fiestas drl mercado de Santa Catalina y el alcalde 

de Palausolitar han visitado t i gobernador civil. 
i T c v a n d ó n a loa Ayaatanaleuton. 

Habiendo transcurrido con exceso el plazo para la presentación en este Qobterno de 

Srovinda de ! :R cuentas correspondientes al segundo trlmest e del corriente a íó . elgo-
«Tnador civil previene a loa Ayuntamiento* que si no lo efectúan prr to o él día 30 del 

corriente mes se nombrarán comisi nados para que las formen de oficio a cargo y ries
go de los cuentadantes y con arreglo a las instrucciones vigentes. 

Dennnola. 
Se ha denunciado a la policía la desaparición d i hoí¡nr paterno de una Joven vende

dora de billetes de la Lotería • . e frecuentaba los cafés de la plaza de Catalufta. 
Supdnese que a la desaparición no es ajeno un tripulante de un vapor mercante que 

acostumbra visitar nuesiro puerto. 

J E I C C S m u n i c i p a l e s . 
Vn enfermo. 

K o s dicen que el concejal sfiñor Mur.tafiola sigue mejor de su percance sufrido en el 
Sotu: no Forque. 

Pe t ic ión . 
Una Comisión de voluntarlos catelanef de la guerra de Africa visitaron al alcalde 

para e vpreserle sus deseos de saludar a 11 Infanta Isabel el día de su llegado a nuestra 
ciudad. 

E l señor Spstres les ha dicho t;üe verá de complacerles. 
Dísponlolones, 

E l t nicnte de alcalde del distrito V , señor Mir, ha dispuesto que deaaparezcnn da 
las calles del Arco del ieatro e inmediatas todos cunntos vendedores se sltuuban en 
a..uellos sitios, molestando al público. 

Al propio tiem, o ha ordenado se giren visitas de inspección en muchas casas del 
distrito s endo ya en gran núnuro los pisos donde se han encontrado focos de infección 
y dispuesto que desaparezcon. 

Cnbaata. 
Para el día 8 de Agosto próximo ts tá señalada la celo' ración déla subasta para ter

minar las obres del mercado de Sans (Hort Nou), mejora tan deaeada por«qnel vecin
dario. 

Denda mnnlolpal. 
E l día 23 del corriente, a las once de !a mat'ana, baio mi presidencia o la del Ilustre 

seflor concejal en quien de egue, tendrá lugar en el S J ó n de Ciento de estas C a s a s 
Consis orial s el siguiei te sorteo pura la amortización de <14 títulos de la Deuda muni
cipal de Ensanche de Gracia. 

Número Sfi de 44 títulos. -Emisión de (i de Julio de 18í!4. 
Lo qu^ se hace público para conociti.lento de loa interesados. 

Mayordomla, 
Relación de los objetos hallados y depositados: 
Varias llaves y llavin 's. Un pañuelo para bolsillo. Unaa gafaa con estuche de caí tón. 

Do» act is de defunción de don Juan y don Carlos Oewite. tin documento a nombre de 
don Juan Sucre. I n pedazo seda llberty de color. GliJM cajitat de ca tón conteniendo 
servilletas y va ¡os objetos, i.'nas gafas con estuche. U n a cartera con docum ntos a 
noiní re de Uon Sebastián Palau, D o s pap 'eta» d empeño dé la casa de préstamos de 
la calle Mendizábul. Un pnñae!o blanco conteniendo céntimos. 

Judiciales. 
E l Juzgado del distr to de la Lonja Instruyó durante les horas en que estuvo en fun

ciones de guardia caturce diligencias de oficio, habiendo ingresado en méritos de a l 
guna de ellaa do» detenidos en los calabozos. 

En la guardia le sustituyó el Juzgado de la Universidad, secretaría de! seftor Ga» 
paldá. 
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~ ~ En el expreso de la noche salló para Madrid el presidente de I t Aadlenda pro» 

tlncial, don José Catalá. 
Conforme adelantamos, lian terminado en la Audiencia las tareas ordinarias. 

Desde mañana solamente funcionará la Sala de vacaciones. 
Las secciones de lo criminal se han dedicaJo exclusivamente a la resolución de a l 

gunos inci lentes y a ultimar los detalles de los apuntos en trámite a fin de que todo 
quede en regla. 

Han salido de veraneo para distintos puntos la mayoría de los magistrados* 
Llamamientos Judiciales: 
Por diVirsos Jueces a • cita a Francisco Sasuchat Garrido, Roberto Rodrífluez 

Abadía, Julián Domingo, doña María Tassias Sauret, doña Josefa Montaflé y FaTs y 
los que se crean con derecho a la herencia de doña Encarnación Asíelet Romeo. 

a - a o e t u i a . 
Unión Federal Náclonalista Republicana. 
1 a anunciada conferencia de don Pedro Corominas, que tanta expectación ha des

pertado, se celebran rsta mañana, a las once en punto, en el teatro Sala Imperio, 
E l tema que desarrollará el ¿iáiin^uido leader de la democracia catalana es el s i 

guiente: 
«Les Manco nimltats en el Coníré* eíponyol. -roi ició ásit partits política devant 

de la qütstió catalina.—! a Moncomunltst y ¡a Hibertaí de Catnl-inye.» 
Como [juede apreciarse, el tema nu puflde i€t más sugestivo y de ahí el Interés con 

que se e-pera la conferencia, sobre todo por lo que pueda decir don Pedro Corominet 
de los partidos polítLos y de éstos el maurista, 

=• Está usted achacoso ó debilitado? Tome SEROBXOX, y curará en pocos días 

La Junta permanente de la Unió Catalanista en sesión extraordinaria ha acordado 
hacer constar en «cta la satisfacción con que ha visto el comportamiento patriótico de 
los diputados tatoianes señores don Pedro Corominas, don Francisco Cambó y don 
Alfonso.Sala, lab r;ndo por Cataluña desde la Co nisión parlamentaria dictaminadora 
del proyecto de Mancomunidades—qne la J ^nta estima raquítico—presentado por el 
Gobierno a la Cámara popular y apretado por ésta. 

Ayer mañana fué conducido a su úl'.imi morada (cemenierio de Horta) el cadáver 
de doña Dominga t t i x , amante esposa de don José Marsans Rof, Jefe de la casa da 
banca J . Marsans Rof e h Jos. 

Numerosísimo cortejo funoi re, presidido por el esposo e hijos de la finada y en el 
cual figuraban cono. Id ts persona idades del mundo mercantil, seguía detrás del coche 
mortuorio, constituyendo \.m verdadera manifestación de duelo que evidenció las mu
chas y merecidas simpatías de que gozan las familias V.arsans y Pelx 

Descanse en paz la que en vida fué doña Dominja Pelx y reciban su 
deudos ia ««presión de nuestro pésame. 

it esposo, hijos y 

= Basta una sola prueba para < ecidirsc por la t iquís ima Agua de Colonia 
de Orive. E l que la ensaya, no quiere otra. Gana en hieiene, gusto del tocador 
y bolsillo, usando siempre la de Om;e.—Para prueba, 3 reales un frasco. 

Ha visitado la Casa de América don Manual Fern índoz Juncos, personalidad muy 
•aliente en Puerto Rico. E s un antiguo periodista y poeta, coronado por el Ateneo 
Puertorriqueño y Casino lispañol de San Juan. Fué presidente del partido autonomis
ta histórico y desempeñó la cartera de Hacienda en el Gabinete Insular de 18 J6. E l 
señor Fernández Juncos trae la representación de la isla para las fiestas del centena
rio de las Cortes de Cádiz. 

La ñifla María Busquéis Busquets, oue vive en la calle de Sepiilveda, número 188, 
taberna, cayó a un cubo en el que había lejía caliente y resultó con quemaduras gra
ves en el pecho, espalda y extremidades inferiores. 

Fué curada de primera intención en el Dispensario de la misma calle. 

Sesiún las últimas noticias recibidas de San Juan de Puerto Rico, se habían regis
trado hasta el 21 da Junio doce invasiones de peste bubónica y cinco defunciones. La 
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epidemia se lia presentado en un barrio obrero inmediato a la dudad, el que se tiene 
aislado por un cordón sanitario. Las últimas noticias recibidas por cable indican ao 
haber o iirrido nuevos casos. 

Esto hace esperar la pronta terminación de la peste, para lo cual se han puesto en 
práctica por la Sanidad las muyeres precauciones. 

= E l D r . Nogués Dalman, hilo del difmto médico de Secuita, cura el cán-1 
cer, tumores, úlceras , fístulas, lupias, etc., sin operación. Calle Mallorca, 199. 

En la calle de Mallorca un carro atropelló a Francisco Pasans Anglada, de 48 años, 
causándole una herida inciso-contusa en la cabeza y erosiones en la cara y cuello. 

Le curaron en el Hospital Clínico. 

E l célebre tenor Caniso acaba de firmar una contrata con el director del teatro 
Colón, de Buenos Aires. 

E l tenor ha conseguido dejarse oír mediante la suma de 35,000 francos por re
presentación. Estas serán 20. 

Lo cual da un total de 700,000 francos. * • 
= MARAÑA empeza rá la grnn L I Q U I D A C I O N en La Torre Eiffel , C a r 

men, 42, y ü o u , 1, para rebajar existencias con motivo de la reforma del local. 

L a banda municipal, situada en la plaza de la Cascada del Parque, tocará esta tar
de, desde las cinco, las piezas siguientes: 

«Pasodoble Uood Buye», Worsley; cj.e Caid», obertura, Thomas; «Dinorah», fan
tasía, Meyerbeer; « Danza oriental?, Vincent; «España», vals, Waldteufel. 

En la casa mín ero 7, piso 1.° de la ca le de Bofarull (^an Andrés), hube nn amago 
de incendio, queniunuose algunas prei.dss de ropa que había en un armarlo, por des
cuido de uno de los habitantes de la casa que pasó junto a ellas con una vela en
cendida. 

= José Arsalaguet, procurador de los Tribunales, ha trasladado su habitad n y 
despacho a la calle de Roseilón, 212, principal (entre Rambla Cataluña y Balmes). 

Interesa a nuestros exportadores de frutas acudir al mercado municipal inaugura* 
do hace pocos meses en Munich, cuya finalidad es i roveer de frutas a la mayoría de 
las ciudades alemanas. L a situación que ocupa la capital de Baviera en e! Imperio ale
mán facilitará muciio la distribución de aquel Lrtículo. 

Telegramas detenidos en la Oficina de Telégrafos por no encontrar a los destina
tarios: 

Valls. José Mafriflá, ronda Son Pablo. 33; Laguna, Rodrigo Puerto, Salmerón, 30; 
Altenar, Vilauth; Madrid, Yu .iotani, Conde del Asalto, tercero; San José Cosía Rica, 
Alfa. 

é é H i r S T r f T . T S I T A C í m I - * « « a K L ^ E I l S r os ofrece 1M 
— M & J t k * & l l l C U B I E R T A S con alambre 4 10 P E 
S E T A S . - P r incesa , 61 ; Pedro I V , 401, S. M. 

Se Invita a los obreros mecánicos a la reunión que se celebrará hoy, a las nueve y 
media de la mañane, en el local da los Coros de Clavé, San Pablo, 85, 1.° 

La Unión Obrera del Arte de Imprimir de Bnrcelona convoca a una reunión a todos 
los compañeros que pertenecían a la Sociedad Arte de Impriinir, hoy suspensa Ju-Icl l -
mente, para tomar acuerdos sobre lo que crean procede hacer con los enseres que 
obran en el local de la calle de Poniente, ya que dicho local ha sido abierto y se en
cuentran dichos efectos abandonados. 

Dicha reunión tendrá lugar hoy, a las diez de la mañana, en la calle de San Pablo, 
número a3, entresuelo, 



En el grupa esperantista Suprn (Muntaner, 6) comenzará el ptixlmo miércótés un 
curso superior de esperanto ccmptetamente gratuito y para ambos sexos, que Éa.contl-
nuará los miércoles y vlenua, de nueve a diez do la noche. 

M i los acreiaflos Jarafies g n a í a s FEBBEB Y eiLI. 
Se convoca a todos los inscritos a la sección de glmtmio y deportes del A. E . P, a 

ta roimi .n m.e ¡-ara reii.ovar la junta directiva tendrá lugar el martes próximo, a les 
diez de la noche. 

Se Convoca a todos los Inscritos a la secdón de excursiones de dicho Ateneo á la 
Junta Reneral ordinaria que pora la renovación de cargos de ia directiva tendrá lugar 
_reaflana,xa I*%d¡e? <le la noche. 

. - «o.? BMp solemnizar el X X V aniversario de la publicación del primer libro en Idioma In* 
ternac onal ts- eranto los grupos esperantistas de esta ciudad celebrarán Varias fies
tas en los días 21 y 25 del corriente, entre ellas un gren baile de gala en el local da 
Barcelona Stol (íviarqués del Duero, &>), una rmnifestación en honor del Insigne Ar i* 
bou y un banquete popular en el Mundial Palace. 

l*o¿I jM Comisión gestora se complace en invitar u todos tos esperantistas y personas 
qne 8imp;.t¡ en con la idea. 

am E l mejor Cafó es el torrefacto «L» Eal rcUa». — Carmen, 1. 

Ayer fué expedido ft siguiente telograraa; 
FrcsKiiM-.t miting ar.ticarU,—Unlin Liberal Graoollcrs.—Centre U. P, N. R. distríete s r 

gon, «dherit a la projectada í«dtracio propagandista La Jova Ciitalunyá, fa coaltar la ta* 
va adbeaió al act» digne que caUbreu y datitja la rapetidd d'altret del matatx carácter 
pera aisolir doaaparlcid de lo que caDttltuvix una vers;oaya nacional.—Preaident, ¿«cr 

Oonferenclaa y rotrntones. 
El Con«ejo directivo dal Centre Autonomista da Depcndenta del Comerá y de t'In* 

dnstria Ha quedado contiitaído pura el pretauto curso en la slgult-nte torma: 
^ . Preside 

segundo, i 

firetldcntc 
es: Mariano Vaadrell r Sala, Joaé Entalla y Solé, Antonio Bivtca y Juvé. Juan Klgol j 

Font, Adriano Preaes y Piquéj caiíro, José Sala y Rieol; bibliotecario, Pedro Vilar y Ví-
. 1 guer; eecretario general, Rafael Pona y Perrera». 

GEKONA.—Ha debutado en Novedades la compañía (le (|ue <M cuantai en general ea 
' j .4t*ptSblc. Fueron aplaudí Jos actricct y actores, aobre t<ido en SI príncipe Casio; pero el 

sefior Camero exageró un poquito la nota cómica Como el eaccatrio e« aamamente peque
ño, nada luca y parece que loa actores trabajan metidoa en on marco. L a orquesta b-.en di-
rittUa; t i público cacaso para noches de debuto. Pura el día próximo ae anuncia/xegoc 
tfMialiarts y gmor q,M huya, 

, • ' Se encuentra cnlermo de gravedad don Manuel Laporta, gerente de la fábrica da 
papel La Aurora. 

. ' , Ha marchado a Barcelona con licencia el cnpltin don Guillermo Itormend!, ayu
dante de campo del general gobernador milltur de esta reglón. 

.•a Al conocido comerciaute dos Miguel Gall le ban sido administrados los últimos sa
cramentos. 

-ciíJ s t f i ¿ Ha sido pedida la mano de la eeflorita Rosa Maten, hija de la viuda de Maten, para 
el médico aeguadu de Saaidad militar, con destino en esta guarnición, don Ernesto Her-

U fin el Óoblerno civil te han reunido Ins autoridadpt y presidentes da corporaciones 
para acordar definitivamente lo T'-.fp haicá BW motivo de la visita de Id iníanta Isabel. 



.*. En el Campo d« Mtrte jugará hoy un gran putíA* da balocapíí entre toa tqtipot 
de Palamót y Gerona.—it/ corresponsal. 

I'ALAUTORDKRA.—Hn la estación en construcción de Gualba y la BtUllorlH ImlUbans» 
trabajando rarioa albaúilea y peones terminando la cornisa, cuando p;irte de ésta, en una 
extensión de diez metro*, ic desprendió, cogiendo debajo a tres peones, recibiendo todo* 
(¿rares heridas a consocnencia de las cuales lalleció nno de ellos a lo» pocos momentos, 

BADALOXA.-Hl vecino de esta ciudad don Juan Vidal (a) Besuilo, pescador, domicilia* 
do en el paseo de Martínez campos, presentóse al jefe de la guardia municipal, don Pablo 
González, y alaifcnte K"bcrnntivo don Baldomero Ferrer, enseñaudo un anónimo en el cual 
•e le exigía depositase I.SOü pesetas en la calle de Maristany, junto a la fabrica de los seflo* 
res Lupo, l'i'rez, Terrasa y C.*, bajo amenaxa de muerte y da serle quemados todos los úti' 
les de pesca de sn pertenencia, caso de no verificarlo. Los sedores González y Ferrer to' 
marón las necesarias medidas para la captura del autor del anónimo y para ello colocaron 
una cartera en el punto indicado, unida a un cordel casi imperceptible que atravesaba la 
pared de la fábrica Lupo y a cuyo extremo se colocó un cascabel. (.K-.edaron de guardia tm 
dicho punto dos mozos de la escuadra y un guar-lia municipal. Cómo resultado da esta dili
gencia fu¿ detenido un sujeto de 66 artos llamado Bautista Balada liona, natural de Acana» 
y domiciliado en la calle de Prim de esta ciudad, que se presentó a recoger la cartera, Hn 
el asunto entiende el Jnzgado. 

LliRIDA.—Por la Empresa constructora del muro de contención contra las avenidas del 
rio Segre en esta cmdad se procede con toda actividad a la construcción de una caja de 
Ifruesas barras de hierro que se revertirá de cuniento, sirviendo para la cimentación del 
expresado muro, en lugar de Us de plancha de hierro que basta la íacba se venian emplean' 
do para el indicado objeto. 

NOVES. —De un tiempo a esta parte hállase este vecindario alarmado por la falta de 
correspondencia, doliéndose de verte privado de tan importante servicio a pesar de satia-
lacer ios derechos que el Gobierno tiene establecidos para todos sin excepción. No sabe él 
pueblo de Noves u qué atribuir estos escandalosos abusos, aunque la* sospechas generales 
recaigan en cierto sujeto; se pusieron algunos en guardia y, por Un, a dltimos del pasada 
Junio se presentó una gravísima denuncia al juagado de primera instancia de Seo de Urgel 
contra el suarda mayor de montes, don Migncl Ion, oomo presunto autor de la sustracción 
de cartas. Han decl.ircdo ya una multiiud de testigos de caruo; entre 6 tos fig-uran algunos 
que por sus propios ojos babian visto cómo el referido don Miguel Jon abrin la cartera da 
la correspondencia que el peatón designado conduce al pueblo de Noves y comarca, ain 
que el mencionado Jou, aunque sea guarda mayor de montes, tenga derecho a hacer tal 
inspección. Según rumores, algunos testigos han formulado gravísimas acusaciones contra 
el jon y se espera con verdadera anida que el digno tribunal do Seo de Urgel y demás auio-
ridades del ramo corregirán estos abusos, castigando con mano dura al que resalte culpa
ble, llevando el asm.to hasta último extremo para que los vecinos de Noves y sa comarca 
tengan la más completa seguridad de que realmente es inviolable su corresponden
cia.—B. S. 

REÜS.—Mañana se celebrará una reunión de fabricantes de alcohol de esta región. Kl 
acto tendrá lugar en «1 loc.<l de la i ..mar • de Comercio de keus. Trátase de evitar futuras 
contingencias que puedan acarrear la total ruina de la industria alcoholera. 

VISTABELLA.—I£n la masía denominada Gil de este término fué encontrado el vecino 
Manuel Tena Edo, que presentaba cinco heridas de arma blanca en diferentes partes del 
cuerpo, de pronóstico reservado. Dicho individua manifest • que las lesiones se las ocasionó 
un hermano suyo llamado Celestino en cnest'ón sostenida por asuntos de t.unilia. 

D e m a r r o q u í . 
Ka realmente admirable el geslo de resolución con que todcs los poJeres p^bücoa 

en h rancia han tratado el problema del protectirado en Mt mucos, uproliandoel 
proyecto del ü o iirno y otorgándole toda suerte de medios para la ret lización de era 
(eflo tan importante. 

F 
»iue 
la ,e.' pansion ae su comercio y ae ios proancios ae sus tlorecientes inaustrias. Al propio 
tiempo, con l i mayor extensión de sus dominios coloniales, encuentra fáui modo d« 
tolovar el e>.cedente del numero consi ierable de funcionarios tiue le proporcionan 
los grandts centros de In-Mrucción, cuyos titulares, en ciertts especialidades, han de 
luchar en la metrópoli con los inconvenientes del exceso de personal, cuyas preten
siones repercuten u menudo en las combinaciones de la política. Demro de pocos atoa 
todo ese perio.iel, generalmente !ntalis¿£nte, educado fltf /ioc, encontrará sitio a p.o 



pasito pera sns aptituiles y «mMcfoñes en la ortfanlzAcfón gitb«rnamental de Marra*-
co», a cuyo territorio etr^erá con sus Informe» a otra multitud de tui compatriotas 
íedltádos a la explotación ;ie las rlquí-zas natuf '.:le» del país. 
,' Ahora mismo una Comisión compuesta de Inflenlíros, marinos y funcionario» de la 

Adinlnisiración Iranceaa lia visitado Marruecos, enterándose del estado do ÍUS puer 
toa, haciendo el estudió de las obras necesarias^ para el embargue y dase;nbarco de 
uercsncíás, estudiando luego el curso de los rros, su aprovechamiento, ci suelo, 61 
subsuelo, los cultivos e industrias indígenas, on una palabra, todo ; los ciementoa qua 
constituyen la riqueza natural dei imp.Tio. 

lisia Gomisidn, presidida por un erainanta Ingeniero de caminos, caiiales y puertos, 
se ha comprometido a dictsmln r sobre estos extremos dentro el plu-so de tie> mss.sa 
Y , mientras tanto, el residente, general LyHutey, y las trepas a sus órdenes, no per
donan medio para imponer sil autoridad crt las trisrrs rebe! íes, castigan-Jolas cuando 
es nectaeilo. negociando con ellas siempre oue la oportunidad lo aconseje. 

fin presencia de estas feclindas iniciativas de qun b ice gula el Gobierno de la Ra-
pública frunresa, no» prsguntamo»: ¿Qué hace el Goliemo de España, i roocupado 
únicamente por la guerra del Rif y por las negociaciones con Francia> 
;-,tB i?kieinbre de ISlOse celebró en * | Ateneo da Madrid el cjnrl . Con.íreso afri-

cañista, al cual conciirrierou nutrjdas representa.iones de los Centros üispa -Ma-;<> 
quise da Madrid, tíarcelonn, t.eutfc V i ánflsr. .Aquol Congreso adoptó una serle.de 
conclusiones en las cualts pueda hnllar el .lOblarno :olo lo indispícsabls p n a la re» 
dacción de un programa do colonización africana, su or •ani aci 'm y su fnnclonamidii'o 
político, administrativo, judlclali agricols, comerdal e industrial, foto lo :cneraly 
aunclertos deialles estin indicados en Ins conr-lu Iones de aquel Congreso, ce e-atl-
dadéa y detalles {¡ua re inléren él contraste de las dificultades da la vida, mediante el 
cual resultanin m á s precisos y perfeccionados. 

En siete s colon » están repartidas las varias matar i 3 quo fueron objeto de debato 
en el Congreso citado, delicada cada sección al estudio del comercio, de la indiist, la, 
de la banca, de lü navegación, de ta colonixaclón, de la insti acción pública y del ró-
gimen adminlstrailvo, civil y militar. 

En el conjunto de o.-.cl.isionesa luptd las por e«ts Congr-.-so hay Varias qua lia'TÍon 
ña hallarse en camino de resolución, por ser preparatoria* le otra» Ai maynr alcancp, 
Pdr ejemplo, la sección primera, de comercio, propone la reforma di* lo? aruticelag res
pecto al comercio Ct lispaña y sus posesiones africanas, .3 n*o da itel impoMBncia 
si no queremos que pri ponderen en Melüla, en Ceuta, en Tetuün y en otros pantos ios 
TOtnerciantea Iranceí-es, ingleses y aiumaneB. 

Propone también esta sección que se premie a un número determi ado do viajantes 
comerciales que vayan a Marruecos y hagan efectiva la mayor cantidad de pesetas 
por ta introducción de artículos españoles en nquelio* mercados, lo cual implicaría, para 
mayor facilidad de la tarea de esos viajantes, la revisión arancelarla por la propia sec
ción indi a a. 

t a tercera sección, da Banca, propone la croaclón de un Banco Colonial, con un 
capital de dO.OOO.OOO de pesetas, par,, dedicarlo a obras públicas y para facilit ir on' • 
dito a los agricultores, Industrlalcn y comerciantes que vayan a explotar las naturslcs 
riquezas de los territorios africanos sujeto» a la dominación espaflols, 

Y así sucesivamente podríamos seguir indicando una serie de conclusiones da posi
tivo valor, que demuastran la co.npoieucia y la previsión de los señores que concurrie
ron al citada Congreso. Y que por haber quedado escritas en el papel y sin efecto 
hasta la fecha se viene en conocimiento de que en el país Cspaflo', si los Gobiernos 
«Stuvieran a la altura de su misión y supieran oprovechar lo que hay de sano, útil y 
apto para el desarrollo de los grandes Intereses nacionales, con solo aprovechar sus 
Iniciativas, nrestíndoles ODOJÍO y encauzándolas debidamente, caminaríamos rápidos 
por los senderos del progreso, con la seguridad de lograr grandes y positivas mejo
ras, a semejanza de los países más prósperos. 

Mediten sobre lo expuesto quienes se tomen la molestia da leer estas líneas, para 
convencerse de que el país, la nación española, posee elementos de vida para su re* 
constitución, cuyos elementos son desconocidos por el personal de aluvión de qne se 
componen generalmente nuestros estériles psrtldos de gob'.wno, raza híbrida qat 
Bonvlene alojar de las alturas del listado español. 

&. C.Cauaaju 
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Valoras, Cupones, Giros, Cuentas corrientes, Cambio de monedas, Viajes. 
RAMBLA CANALETAS, 2 

Negociamos los cupones Deuda, Amortizable 5 por 100, P. C, 
Huesca, Lérida á Reus y Renta Uruguay yencit.' Agosto próx imo . 

Fué la de ayer sesión poco moviJa, como propia de final de semana. La plaza de 
Madrid, que experimenta n:éa afin qas la nuestra los efectos del veraneo, transmitid 
Impresiones de descenso y en la nuestra la cotización de Interior perdió I i poca me
jora alcanzada en la sesión del Bolsín de h mañana. Como obedeciendo a una consig
na los tipos de cambio de los valores ferroviarios retrocedieron al propio tiempo, salvo 
las acciones del ferrocarril de Orense, que más pujantes se manifiestan cuanto mayor 
es el dcs.Hli nio aieno. 

He aquí el resultado de 'a sesión: m 
Interior, ue mes, B-I'OÍ > ÍA tí2; contado, grande, 84'55 y 84'70; pequeño, 85*20, 

50 v SQ'tió; Amortizarle, 5 por 100, serie A, 101'«5; C , 101*75. 
Nortes, 98'85, 9D, 80 y tíS'TS; Alicantes, Si'&S, 90, 86, 75 y 94'80; Orenses, 23'75, 

70 y 28'80. 
Aooiones varlaa.—Colonia), CC'25. 

•ntoríor. 0 B r j T O A . 0 1 O 3 S r f l l S . Dinero. 
rítalos Deuda Municipal, : 03-9:14-903. . . , . . 4 1(2 QS' .o 

9..'85 » > » 1906 . 
9 '85 : v » •» . n 18W 

Reforma 1906 
Mayo 1899 (Ensanche) . 
Abril 1907 » 
de i>arríá. . . • . 

'lítalos Deuda Municipal, 
» > » 

> > » 
» • * 
• » • 
* s n 

101 6 • Emprístito Diputación Provincial. 
lOA'ib Cédulas Banco Hipotecarlo de Kspafla.—1 al 288,326 

Puerto de Melilla y Chalarinas, - í ai 8.858 • . , 
Norte de Espafla, prioridad Barcelona, 

9ó'25 
9j'r0 

JÜb'üJ 
83'. U 
78,0j 
9!;';5 
90,' 5 
9,'85 
8 'uo 
5&'5) 

lO.'SO 
9y(t) 
95' 5 
56'-5 
t>l'. 
77'0O 
<9,,5 
49'75 
7b'SO 

10 ',5 
J04'5ü 
9J'60 
96'6li 

1UJ 5 
y. 
97'00 
94'00 

lOi'OO 
92'50 
9J'aO 
BO'.'.Ü 
77'7j 
92'ÚO 

ll2 
1(2 
1,2 
1|2 
1(2 
112 

Norte de España, Lérida a Reos y Tarragona (aeciones adherídatX 
Norte de EspaBa, Villalba Segovia.—1 ala3,00U. cactidadea pequeñ. 

« especlalca Aimansa V.» y T.*—1 al 103,000, « » • . 
Huesca a Francia r otras lineas.—! al 153 000, » 

Minas San Juan Je las Abadesas garantid., Norte. » 
Tarragona a Barcelona y Francia » 
Madrid Zaragoxa Alicante Aríaa t. A.—1 al 100,000 » 

» serie B . - l al lón.ooo 
» serie C—1 al iSÜ.OOÜ 
i serie D . - l al 150,000 

> 
> 

i » 
» » 

Reus a Roda, 
Aimansa, Valencia y Tarragona, no adheridas, 

í a > > adheridas. 
Medina a Zamora y Orense á Vigo, emisión 1880.—t al 55,000.. 

» » * » » 1883.-1 al 60,000.. 
» « » prioridad, strie G y H.—1 al 24,903. 

Madrid, Cfteercs Portugal, eerie l/—1 al 20,000 
» » » » 2.»—1 al 8,000. . , . . • 
» h s > 3.a—1 al 10,000 

10,101 al 18,000. toda» las centenas Impare». . . . . . 
Vasco-Asturiano, v;." hipoteca.—1 al 10,000 • « M r . • • 

, Olot a Gerona.—1 a 5.000 . . . . > i¡m .<*'•'• f • . . 
Compañía General de Tranvía».—! al £2,000. 
Compañía Tranvía Barcelona a S. Andréay extensiones,—! a 4,000 
Compañía Barcelonesa de Electricidad. 1 al 15,000 cantid. peqs. 
Compaftía Barcelonesa de Electricidad.—! al 16,000 . . . 
Compañía Traautlíntica.—Números 1 al 29,900 
Canal de Urtcel.—l al 28,000 cantidades pequeña» . . . . 
Sociedad General Aguas Barcelona.—1 al 15,000, . , . . 

lftl&.Q0Ov.« • • 

4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
6 
8 
3 
4 
4 
4 
3 
2 I]4 
6 
4 1|2 
4 

3 
variable 
variable 

3 

4 
4 
6 
4 
4 
4 
6 
4 
4 
5 

variable 
3 

9<.'C5 
96' 0 
96 75 
9V/5 
99-75 

101'=0 
lOÍ'Oü 
1C6'50 
83'(«J 
78'25 
96';o 
9i'¿7 
96'50 
8¿'0 i 
5l.'50 

105'50 
102'75 
95'50 
9:«26 
55'75 
61'25 
V25 
49-75 
49*75 
7Í'0'» 

10.'25 
104-50 
95'5(.> 
%-5C 

10.i'26 
93'üO 
y/'OO 
94-(,0 

10!'OJ 
93-̂ 5 
9-'76 
80-75 
77'25 
9,."00 



2 4 
«S'OO Swded»d HnCler» F J t p a & A M . ^ m a n m J . «t«,O0O. , 
101*00 Compaflfa GeneralTabacos de FilioiBat. . . , ( 
Sü'OO (ieieral Azncarera de EspaHa.—I al i40.0tl0. . . 
o".1)" Compañía Atf alto» A si and.—1 al 6,000, preferentes. , 

115 (0 Puerto de Barcelona i'tió.-l al 16.600 
10 ' 6 - . 1908.—1 al 16,000 
10.'... , , circulación 1909.-10,001 a 16,000. 
lOfi'Zá , , 1910.-16,001 4 22,600. . . . , 
10 • 5 . . 1911.—22.001 a 28.000. . . . 
IQl'OO Sociedad Anónima " E l Tibidabc.—l al 3,000, . .. 
94*50 Compafiia Reeanlcs Ebro-Bonos pret.—I al 60,000. . 
97,:5 Sedó (Sociedad en Comandita).—1 al 2.126. . . . 

lOS'eu Sociedad Catalana Alumbrado por Gas.—1 al 6,600. . 
WO" Pomealo Obras y Construcciones, no hipotecadas. —1 al 

KU'OO Compafiia Coches y AntomóTiles.—! al 2,000. 
98*25 'Siemens Schuckert„ Industria Eléctrica.-l al 3,00«. 

Í00'75 Sociedad ValenciaDH de Electricidad.—1 al 1,600. . 
91,ñ0 Navegación e Industria.—1 al 3,000 
97'(* Sociedad "Carbones de Berga,,—1 al 8,000. . . . 

5,000. 

ora 
lorct 
9j00 

104'.* 
los'oo 
JOÓ'OÜ 
106'O* 
95'(J0 
97 00 

lO.i'Oa 
98,85 

100' 5 
93': 5 

100-76 
4 91'50 
4 ll2 97'jO 

41|2 
4 1,2 
5 
4l|2 
4 I|2 
4i |2 
4 1(2 
4 1|2 
4 ^ 
6 
5 
4,l2 

BSadrld.—Interior, contado, 84'60; fin de rae», 84'60; Amortizable, 10l'75-, nuevo, 
SS'SO; Banco de Espafia, 449; Tabacalcr.i, 2S5.—Cierre: Interior, 84'62; Francoa, 
S'íS; Libras, 26'm 

P a r í a . - E x t e r i o r , Íj3'90 y 93*80; Andaluces, 299 y 297; Nortes, 464 y 465; ANcan-
tes, 447 y 4-J6. 

Bols ín de l a noche.—Interior, 84*02 papel; Nortes, 93'80 papel; Alicantes, 84'80 
pap^l. 

Glroe.-Francos, 5'90; Libras, 26,77. 
C n p o n e a . - í r t e r k r ' Atnortizablí. 1." Abril y 15 Mayo 1911,21 por 100 daño. 
O r o . - Centenes Arotiso, 5'40 jor 100; Isabelinos, 8-40; Onza , 5*40; Cuartos de 

onza, 4*90; Oro pequeño S'40. .AIJAXX I 
P l a t a . - Frecioa corrientes de la lina. Barcelona, de lOT'OO a 107'80; París, a KK'OO; 

Londres, a 29 0(0. 
L O N J A . 

Tr l^ev . La semana triguera ha terminado tan encalmada como había empezado • 
Hay oferras, muchas, y, aonqae los precios que se pretenden no son tan elevados co
mo día < ntrás, no por eso la molinería está dispuesta a entrar en compras, quizá anta 
la perspectiva dé qiie comprará más adelante con mayor ventaja. En la sesión de ayer 
registramos las siguientes operaciones: 

Socaéllano?, superior, a 43 12; DaimFI y Almorchón, a 42, y Cáceres, a 41 1 2 y 
41 3/4 reales fanega estación de embarque. 

Arribos.—-Pe frifo. 79 vagbiíps, 5 de linrina, 3 de cebada y 1 de habas. 
Harinas.—Extra blanca superior, de 15 5|4 a IR; extra corriente, de 15 a 15 1(4; sa-

perfine.*. de 14 L 2 a 14 ,-14. Número 5, de 151|2 a 14. Extra fuer/a superior, a 19; ex
tra corriente, de 18 a 18 l | t. Número 3, a 15 pesetas los 41'600 kilos. 

Kor tmlea le « a l t M l a i 
13 Jnllo: Embsrcaolones llegadas doada al amaneoor. 

DeGijón, en 8 días, vapor "Elorrio,, da 1,514 toneladas, capitán Garralda, coa 4,200 
toneladas carbón a la orden.—De Marsella, en 20 horas, vapor uAznallaracbc», de 746 to
neladas, capitán Rodríguez, con 48 pasaieros y cargo general.—De Amsterdam y escalas, 
en 15 días, vapor holandas "Pentou, de 109 toneladas, capitán Zindler, con cargo general. 
De Palma, en 6 días, bergantín «Mateo Ferrer», de 51 toneladas, capitán Ferrer, con broa y 
cok.—De la mar, en 18 ellas, vapor nAvispa», de TOloneladas, capitán Zaragoza, coa pesca
do.—De la mar, en 16 días, vapor "Montserrat I I , , de 1% toneladas, capitán Mas, con 
pescado. - Da Cristiandsnnd y escalas, en 20 días, vapor noruego «Sorrento», de 920 tonela
das, capitán Thotsen, con 64,000 kilos bacalao, 125 fardos pez palo y otros a la orden—De 
Bilbao y escalas, en 28 día», vapor «Cabo Oropesa», de 900 toneladas, capitán Undarrieta, 
con caitro general y 20 pasajeros.—De Carraca, en 12 días, bergantín goleta «Cario An
drea F.», de 135 toneladas, capitán Convalle, con 120 toneladas mármol.—De Sevilla y es
calas, en 6 dias, vapor «San JOSÓM, de 620 toneladas, capitán Pareja, con cargo general y 1 
pasajero —De Marsella, «n 32 horas, vapor "Catalufia„, de 922 toneladas, capitán Sánches, 
con cargo general. 
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Pera Avilés. tapor •SefBÍfn Ballesteros,, capitán Morán, con efectos,—Para Altóaat» 

vapor "Francoit,, capitán Vila, con fdem,—Para Cr.stellón, vapor "TorrsblancB,, capitán 
Caviglilt, con la«ni.~Para Palma^apóír correo "Rey Jaime H^,, capitán Pujol, con Idem, 

i Para Mahón, vapor correo "Monte Toro,, capitán Cab^t, con Idem,—Para Valencia, vapor 
; CAusias March,, capitán Serra, con ídem,—Para Portmacn, vapor "Bartolo,, capitán Le* 

; me», en lastre.—Para Vnleaeia, vapor noruego "Gisla,, capitán Telletoen, con efectos. 
Par» Bilbao, vapor •Cabo Higuer,, capitán Gonxálex, con ídem.—Para Meltlla, vapor 

.^HiscaBa,, canitán Ldpez, con ¡dtrn,'--Pafa Marsella, vapor noruego "Sorrcuto,, capitán 
Thorscn, con ídem. - Para Cette, Vapor "Colón,,, capitAn Terrades, con tdem.—Para Ibiza, 

;> pailebot •Mari»,, capitán Valverd«t con ídem.- Para IHia . pailebot «Antonio PalSn,,, ca' 
pitáa Planat, con ídem.—Para Alicaisto, vapor "José Onofren, cspltán Cervcró, cen ídem. 

VAPORES CORREOS ITfilfAMOS COH ITINERARIO FIJO PARA 

A 

Servicio rápido Bfni.ina! coinf'inadoenUala» coiapaBías 
KaTigeKicno Ko»orftla itftliana y Velóos 

C K - A IST O XEfcá TT V K X Í O O E C S l V A 3 P O . - R . H i 3 
m Its Cíi^este garontiza lodo clcinfort moilerno con camarole.i de preferenoia r matenls Iral» 

i 's-ox.l«-iB.rs esbl iasus ct© B a ^ o o l o a a : 
L a Veloco. 

O A, VOZ A 
I T A L I A 

24 Jallo. 
11 Agosto. 
28 Aflosto. 

NnvJgnzloae Generólo I tal iana. 
BECUNA ELENA , . . . 85 Julio, 
FBINOIPB UMBEaTO . , 8 Aaoato. 
R E VITTOBIO K2 Ajosto. 

EF.RV10IO Y COCINA A LA SSPASOLA 
Pora más Informes dirlgirw.: 

tvB Asentes SreSi Isinacio V l'lnveccWa y C.«, Rambla santaMAnloaj 7. pral. 
AKtme tít Muenoi balden ero Cateura, Rnmbla santa MiJtiica, S> 
Atienda de onuipaiea Nlcolá» Rlutort, Rambla santa Mónloa. 14. 

JfaiBi—¿MIIÍÉMÍIIÍIIIIIIBIIIIIIIUIIIIiIIIIII lili •! II i' I'" " ' ' I IIIIBII II illTI 

• m . ' í m oaits» v i o l o n o ©a m & a 
Ahora es postila onrsrl.v icclón por las habida» ombría safioraa. 

Loa oaolo-voo d» la bobltin -lu-don sor llbradoo de auto violo. 
Una cura Inofensiva llamada Polvo Cora, ha sido Inven-

teda, ca fácil de tomar, apropinda para ambos aeKoa y todas 
edades y puede ser s:;mli>iafrad.i con alimentos sólidos ó 
behldss, sin corociralento del intemperante. Todos muellaa 
personas que tensan un bebedor en la fumlilii ó entre sus 
MtitKti'M ><k relBoiones, no deben dudar en pedir la 

^ f - w i ^ r k "'"«"ra ¿rat.iltade Polvo Coza. Él Polvo 
I x K i i i. U I i JJ. coza puede ser obtenido en todas las far
macias y en los depósitos al pie indicados. Para adquirir la 
muestra gratuita diríjase directamente á Iniílaterra, 

oCi-a lJtoW«KH OO.i 70. Warduotir BUeet, Loa 
dr»», 31, Dopilt»: Pueita del Sol, S, Madrl*. Gampoa, t* 
Carsag-ou». Calle del Cali, 2lí. Baroelona. Conde, de Car, 

" i, S, Ulli 10, OrBíiada..Tuirili denos, Oórdolia.Pzs. iriio», 74-UáJagra. Tetuán, 24, aovilla. A, knlz Selquer, S«urol«>. Ca
lle de S. Vicente, 17, Vcvleiula. líon Alfonso I , 33, 7.ora« 
Boj;». BarandlaranV C.*, BUbaO. Plaza Isabel ll, S, <:iaiz. 
Real. 8i, Corulla. Trlana. 65, J.a» rolmao. Fai macla d» 

Plaza babel II. Alloant--. Camporaane», í, Ov»e«». Harina, 54, i'alma flo Mar.o»oa. Arrobe 1 
(¡o Santa Ana, 80, Uaus. Sin Francisco, 24, Sontandar. Angustias, 56, VuUodolia. 

fiRAN empresa 
F U N E R A R I A 

SO SCOCBFAfcS» 
ral) íomyo, 4*. «> ».• Wisu Oílcin»». Tallere» » CooW»M: VftUOenoBUa, xa, •S." a.* **3» 

http://VA3PO.-R.Hi3
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p i d a V . a e s t e 

q u e l e a s u v i d a . 
Su maravilloso poder para leer vidas humanas a 
cualquier disfancia, asombra a cuantos le escriben. 

Miles de personas de todas las ca teeor ías sociales han obtenido 
bíneficios de los consejos de este profesor, quien dice a V . de lo 
que es V . capaz, cómo pued' V. obtener éxito, q uiénes son sus amigos 
y sus enemigos y le describe los buenos y malos periodos de so vida. 

Su descripción de los aeonteoiailenton pas&üoa, presentes y fntaros dejará 
a V . sorprendido. Cuanto le es necesario conocer es: su nombre (escrito por 
usted mismo), la fecha oc su nacimiento y el sexo, 
cuyos datos le se rv i r in para guiar su' trabajo. 
S o necesario dinero. Menciónese el nombre 
de este periódico y obtendrá una 1- ctura de 
prueba gratui ta . 
ZU S r . P A Ü L S T A H B t A H , experimentado A s 
t ró logo de Ober-Nlewsadero, A l o m a i l :•„ dloe: 

Et horóscopo que formó pura nú el Profesor 
Roxroy resultó completamente conforme con la 
verdad, siendo un trabajo inteligente y concien
zudo: Como yo mismo soy Astrólogo examiné 
cuidadosamente sus cálculos Planetarios e in
dicaciones, encontrando que el trabajo era per
fecto en todos sus detalles y que el mencionado 
Profesor conoce perfectamente los adelantos de 
su ciencia. Mr. Roxroy es un verdadero filán
tropo y todo el mundo debería aprovecharse de 
los servicios del Profesor, pues con ello pueden 
obtenerse muchas ventajas. 

1.a baronesa Blanquet, una de las m á s intelegrentes s e ñ o r a s ds P a r i s , dloe: 
L e agradezco su estudio completo de mi vida, que es verdaderamente de 

una exactitud extraordinaria. Ya habla consultado antes a otros astrólogos, 
pero nunca como hasta ahora me han contestado con tanta verdad, n i me han 
dejado tan completamente satisfecha. Con el más sincero agrado le recomen
daré a mis amigos y conocidos, por creer seguramente qae haré una bueua 
obra dando a conocer su ciencia maravillosa. 

S i V . quiere aprovecharse de esta oferta especial y obtener una revista de 
su vida, envíe sencillamente su nombre por entero, dirección, lecha del día, 
mes y aflo de su nacimiento, (escrito muy claramente) e indique su posición (se
ñor, señora o señorita) . 

bi lo desean, pueden los comunicantes acompaftar 60 cént imos en s lio» del 
país para cubnr c-I franqueo, trabajo manual, etc. 

No se incluvan monedas en las cartas. Dirí janse las cartas franqueadas con 
un s-'lio de 25 céntimos a R O X R O Y , Dept. 1258 G , 177. Kensin^ton High 
Strcai , London, VV., Jiiirlaterra. 



d e 5 3 Ó Ó i ^ e s e t ^ t s o r a á s 
Se <Sui a quien dcvuslv i a ilin F . h.. ,1o 8 a 19 y 1|2 y do IBa 18, en el 4oBpfehn'del se^or Mo-
nogal, CUIIP de Moneada, n.* 19. a a la cna itie tuviesen a MenarilulAti el rtlui de oro marca 
Patek Fhlllppe y C*. V una cadena de oro macizo y un ninnr itero bolsa del mismo tremí, que el día 
• dejunio debieron haber tid) encontrados, d - lu a I I y 1(2 de la mañana, en la vljiafoims da 
nn CHche de lo» uanv.ai. deservicio ue la tíuiiauova, linea df Qracia, trayecto da Koaellóo < la 

FuadMüa 1X62. 

C u a n d o Q u i e r a V d . P i l d o r a s , 
t o m e ias de B r a n d r e t h 

P u r a m e n t e V e g e t a l e s . 
S i e m p r e E f i c a c e s . 

Curan el Estreñimiento Crónico. 

j Las Pftdoras de BBANDRETH, purifican la sangre, 
lactn'an la di?estíoti, y limpian al estómago y los 
jintestinos. Estimulan el hígado y arrojan dcl( 
| sistema la bilis y demás secreciones vidadas. 
I Es una medicina que regula, purifica y fortalece 
¡el sistema. 

Íoarqun M grabada los ojoi y Vd. la piicKra tauar aa 

P«r» al Ettrañlmlante, VH»IIH»B. «omrolancla, Langua %m*n. AHant* Ritdo, Dolor uo Sttómaso, IndtKMtlaa, Dl»p«6»l«, Mal asi Higmda. ktoiiain, y V» dcunvgliis que diiaanan d« la impureza de U MDCT*, no tunea igoaL 
DE VEMTA EN LAS BOTICAS DEL MOKDO ENTERa 

rundaita 1S«7. 
E m p l a s t o s d e Abulia 

R o m o d l o u n l v o r s n l p:f«ra d o l o r e * 
Dontf» quiera qua aa slaata «alar apliquasa on ampiaslo. 

tk a: 

ÜB Blcflorragla ^ ^ ^ i » " ^ ? , ! : 
ta clínico y «nciBl dcsm canaas, síntomas, mnd ,8 
do conocerla, prevenirla y curarla, por el doctor 
Castell 

mediana edad y de po-
v >- sldón, recealta cama

rera JOVÍO, tionrada, Instruíca y bien nsreclda, 
pars cuidar ñifla. Buen «uclfl • y vestida. Escri
bir Billete tranvía odraer J 09,060. 1 

i conocerla, prevenirla y curarla, por el doctor Pe trnapasan o arriendan di>9 cine» may c^ntrl-
•stellarnau. Una pta tomo de 130 páginas. Ue Wcou, uno de ellos dotado da a-, grau solar para 
tnta, casa de! antnn Rbla. Centro. Il.pral. AO tolos spurta. ROÍOI; Piilamartí, tf, da I I a 8, 

pompfli y venta de libros usados, diccionarios 
Wenclclopédlco» Hispnno-Americano, Música y 
grabados. Paja* 15 y 15, tienda. i 

Varios sports. Rozó i; Pulamaftí, tí, de 11 a 8. 
Waela. . '.., . ' , 4' 
Se-íenden y nlanltnn máijiilnas tic cine con ope-

radnr. Cifóars, í.*, l . * ^ 1 
quio» maiuinns at -THCI rairmia, compra y 
compone. Casa la más antljlun y la que da 
masücraiiUaa, Calle Poniontc. u. 0 



„ C A L C U L O , RBPORKSA L E T R A . 0 FrcLUoéo, « c Enseñanza seria por perito prac MPPPÍllíl <lelibros, llqüldflctonev, iiuiabra», re H l 1 Ut|lU visiúii á-¡ cuenfás. etc. Pelayo. 3¿-J.» 

en'/iipafeca 6 le/ra ñ propletnrloo. Operaciones al 
d^Rambla Centro, 7, cnir.0, 2." o 
Vlü'do de carrera, 40 años y 55.003 duros, casa

rla como Dios mánd:! con Síflora o señorita 
de edad y posición proporcionad ''. No traía con 
asentes. Devuelve coi.testada la i orivs-p.-imicn 
ría forniel. Escribir; Lista Correos .|. R. • 
Seflorlta muy lovenclta, decente, fina y asjracia 

da, ctsará con cob.' respetable. Arco da Santa 
Eulalia, 'i, 1.*, entre Boquerdi y Fernando. 

e breve, si es activo y 
rosee2.(iii0 peaetaji pa

ra asociarse a sran ncü cío. Bailan, I2i , l , " , 2.' 
De 4 a 7, festivo; ü a IU uochci laborable, 
Prosperará 

Se facilita en HIPOTECA y liETRA a pro
pietarios, industriales y particulares con ga 
rantía. Compra, venta y traspaso de ncsocioí. 
por imponantes que sean. 

Actividad y reserva. — De f> a 1 y de 3 a S. 
Iira¿l. 70, principal, 2.•' 2 
Un obrero empleado, viudo sin tamilia, do 59 

•ños, cede habitación {laínila para Uuardar 
el piso a nuiler de 50 a 36 nilos, iiie tenfia oficio 
p&ra trabajar en case, <¡i.e hable cntalan; se pre 
tiercque su labor sea coser a'la niúqnlna o plnn 
char. Razón: Calle Mcraed, TvĤ  I . " 

-SÍF .OJS I I P O T S M C I A 
K.SI'KUMATOIUIKA, rÉRDmAS SlCW IN Al.KS, HXC. 
Cumcldo proal* 7 «ui A A l'i dírtt do tUnurragl»», A tn* 

n m m m i ^ S " ^ » 
Tralümlealos modornos sin olor ni dolor. 

L>lTlKlri<fl «1 Oontulloi.o Cltníoo, Antigu', -il IV;, 
Rambía CauaÚfavlS, pzal. î e 0 <i 1 7 44 6 A 7, 9 pliu. ^ 
£*pec1tl, & plit«.: dn 6 i 9 Donhe, 1 pin. y ^Aftrenda, 

2 1 duros prestará un particnlnr en hi-
poteca a imeiís baralo y sin comi-

Bión. Pelayo.22, entl.', 1"; de 10 a 12 yde 4.8 0. i 

Desde 4 ptas. se hacen vestidos para señora. — 
Ültioia moda. Caiic Guardia, 12. tienda. 

iaKiaelBBes. eaiis can, posam u m m . 

B a r b e r o s a p r e n d i c e s a^ájffij 
mía, no cobra basta concluida la enseñanza per-
feccionnda, cluse día y noche. SalMdors, 12. z 0 
P A H A . B A I I - - A R bien 
sla oaor en rfiiioalo ou Sáooiodad, ficttiflá a la 
•asoñanzft Nadal. Oleaos Boquerlü, 9, «.ttl.0 

Casamienfos l e $ a l m e n i e 
Se dooi ftoliftn loa doonmentos sin molestiaii 
para loa intorenadoo. teg-ltlmaolón do hijos. 
«Uitlgno cespapi.». Qnlnttaa, 3, qnlcsoa. 
S f t - ñ r t r a que aporte ajicg'xio Z,0Ób per 
MWMw*efc setas, que se¡iulraii en -n podar, 
obtendrá 100pesetas diarias de bei.eticio a com
partir con snr.io industrial. Lista de Correos, Cé
dula niim. 43,205. 
I111 (T* f í O ÍTi ft Reclanineioncs de todas 
r t O W U i f l W slaaís. Consu'ta 8 peseta 
Calle Wayor, n." 154, i.° Uracia, 'l ard*. de 4 ú 7. 

A C A D E 

FKridladfi en Pñrfs,*,rue d e f evdeau 
y establecida en BARCELONA 

Puerta del Angel, núras. i y 3 
(«orea de la Fl&aa do Oatala&a). 

E S T O D I O S M E R C A H m E S 
Enseñanza complelii, nov(8Íma y perfecta 
en lecciones Individmiles, por métodos pro
pios .:«• Beforma de lacra, OaIit:r»fiB. 
Clnloi-Joíi raoreantllos, Tonnilurtn lUill 
bro», ruano*»-, Corrc»j>ond»iio).a, Orto-
RTafla, Operación'!» din Bnnna .7 UoliSH. 
Oooumontact'.n, 'í'rabajo» do OBirllorao. 

cüf lpg p^eTies SE m m a 
(Breve,provechosH yr^nimente ecuatfmlca/ 
10 Pías, ni ines ¡ í5 Pías, al mes 
T»»« boras dlafla» 5 ?or•l, ^aríiw 

de oíase \ d" oí*'1•,• 
.„ , • , . < , (Tres Por la ma-
(Manana, tai Ic? o 4 nana v tfea por la 

noche). j tardel! 
Con fagullad tíc cursar á la vez dichas 

asignaturas 6 solo laa n.ie tai» cor.venflan 
al educand >. , • , ' Ijf f j ¡» 

Las clase., fnnci.inan desde las 9 de la 
mañana linsta las 11 de la noche. 

EüBSfls í m m m m i 
Profesor:;; mercaníiics ttluíares 

y expertuíi Contables, icvcluslvos de la 
AoadeaulA Siit|>Kno-VráDoeaa. 

Concchiijn del 'lliulo Un Touvdor da í i 
broa, previo o\anien de aptitud. 

Cuc.un el establecimiento con mnsiijUcos 
locsle j , espaci JSOS, claros v altamente bJ-
aiénic -.. 

Drp ¡•tamento e-pn feso ;,ara to» alum
nos de ni.'.yor edad. 

OTSOS o t i m i t s 
CBUVEHSAGÍO V, TRiiiliuCIOflfS, CORÍESPPPBIA 

Método nipido y eseiicialméntQ príctict). 
NOTA: No hsiy vacaciones <tcu-on-

te el verano. 



A 
E l señor Ripoll, dueño del 

Edén Goncert y otros estable-
pmientos, admitiría uno o Va-
|ios socios para la explotación 
¿de todo el negocio de su incum-
jjencia, debiendo intervenir en 
el negocio. : 

- V h Á d i t A Á * Itr'icuridor. Plazo de la l 'ni 
1 r t l 'W3«UW versidad, 1,2.*, 2.' iJe 4 a 8; 
."jeatlv—, <le 10 a 18. Cor.aulu ec-xiómic», 2pt8. g 

V e n é r e o , Herpes. 
Curación radical con l^s tralamioi-

tos Mpecialet del nfédlco S. Bao/. 
Doméusob, que liace 37ani>s se dedi
ca é las enfermedades urinarias de ln 
ntatri? y humoralrts. Consultas de 11 
d I y 5 a íi. Pza. liuensu^esi». Si Mtal. 

Por S ptaa. al mea 
(ui.a hora diaria) 

. uede usted estudiar cun perfección todas o 
parte de las slguirntea ssltfnariiras: Tene.luriiii 
^ikitida doble y sistema rutomAtíco, cálculot rc-
Sormu de letra, oriosrafia. correspondencia y tu-
quiyrafia. Bxplicaeiiin Ijidividual por experlos 
.pn.tesares prácticos. Francia é Inglés por re-
'«utadoa proles Teanatlvoa. Mecanoarafin por 
Sin método oar.aalal. Tktnlo áe tanador de 11-
nros y certificad is de nplllud •wclusiVos de esta 

JAcKdeniia, previo examen. OI.A) >; Vara sr-
•«oril.is, cabalaros yió.enes, desde las, 3 déla 
tarda a las I I IÍP \.t noche, dirigidla por ui(,Pro-
Teadí Perlto Mprc" til cnl"» índ'. Duspaoho de 

I a lü. Academia Mercantil M «lema, callo de la 
..Vlncesai 13, principal. I 
' C A C A m i A n I n e t-n ."«eos «ras se gestio ^ a s a m i V l l i Q » nan í .a documentos para celebrar el m.itrimnnlo, por el conocido y acre-tdltadn Sr. Mtrtlnet. ÍH'S/'li Jn. • •M.- . \ . ' u 

«u primern riinoteca sob,e »n-' lores, desde el :> p ¡r inoañiiai - .„cn!eiri| A propiciarlos, jr co-nerclnmes desdo a\ miai' por clenin al mes, y en .aeiíund» Wl> teca, 1 divH • i y «sufr|ici,,s agne-
bastaAldinca. numero 4.oiitresuela. 0 

JEÜectro-moíox-es 
i- Compra-vent*, cambio y rep raciones por difí
ciles que sean é precio» lo* mis i'oondinicoa. 

* • lAUEXANDRE, Lanciiiter. lü, taller. 
Kdmlnlsirador de fincas \ % 

.aeranllza el cobro. Refere cias de primer orjen 
Ka/.ón: Sr, Drets, Condal. 57 carpintería. 

2 9 
P U E N T E F A R G A S 

Hoy. dominan, transporte de paaaleros enn au* 
tomúvíl de«d^el pie de la sabida hasta Ilegur * 
la misma fuente. 
TSesile 4 ptas, se hacen vestidos para señora. — 
¿Juiiima moda. Calle Ouurdla, la, tienda. 
Srta. joven, muy herm'isj, fina y cariñosa, casa 

r4 con ^r Eniabl';. Rambla Centro, 17, 3 I . * 
M B 3 S r T A X . I S M O 

Curaciones sorprendentes. Qtan éxito en lai 
enfermiídades nerviosas. F.. Pu!ol, Mentalista. ~ 
Córcega, 565. 5.°, 2.»(entre l.aorla y Brucli). 
Qnefpoe Academia de corte, rápido, se vende UClOll «53 el método. Llano de la Boquerfa 9-5* 

Ífuáapodas. .-e facilitan buenas casas partlcn-
I lares, enn o ain asistencld y babilaclone< es 

pedalea, tjuinlana, 3. kiosco. 
TTiur;» joven, sola,belleza sin Igual.piso puesto. 
V ctsará con Sr. amable. Rbía. Centro, 17-3.°-1* 

Se necesitan estereotlpadores, plegadora» f 
oprendices. Casa editorial Uassó Hermanos-

Santa Teresa, 6. i'» f.!3W I 
Paitan chicos de 12 a 16 aflos. sanando ensegul-
*• da. Muntaner, 559. _ 1 

| ' i riiorio buena letra, de 10 efioa, ganando, ce 
• ̂ 'nece-ira. Cal" Vilá, almucÉu, Calle UaioM, 18, travesía de Vlla y 

1 
TV^Trírlí «í-fii Se necesitan oficiala». Calle 4 M L O a i S ^ a vnlaucla. 193, I . * , 2,- 1 

! Ce desean muclinchos para vender caramelos 
rUen u i cine. Razdn: Paloma J 8 , panadería. I 

HüiQiiiBísia fle l í l o g r s f í a l s ^ r ^ 8 ! ; ^ ! " . 
: (a. ; T . - •!-.- a J . Comas. Rambla,Kl, Sabadrll. 11 

hacen falta. 
0 

Cursos a 5,7 yioptas. 'ursog^ Mito 
OOBTES,_S7e (OhaSán IKnut.^ r l . 0 

de todas clases se V(nde o 
alquilar, :.. iida« — — 
- l=az*L>8ix*a. 1 3 -

BlIPTIIK-flirPC Passies por SOds, desde ¡-'areeio-PUlíUUa UlICa na. R. Hospital,»», poitci.-. 
'¥--*~f ••OA tf* Stutla se dorá o vitada con 

fniiiilhi pura cuidar taller, — 
Lista de Correos, billete de 25 ptaa., 1.030,339. 

ftprendices ^ í ^ " 0 -
Aprendiaas Z l X ^ ^ t 
saie de Mulut, 20. Sun (iervaslo 10 

XSepandionte escritorio 
muy práctico, buen aucld <, se necesita. Dirigirse 
Pbr escrito a ¡i. F., i.-:dicnndn casas ytlempo que 
liaya trabaiado-en las un,.mas. Indispensable re
fere: cius InmeioraUies. Kunuila Centro, aám. 57, 
ailundos 1 
Falte < ticiaía pantalonera para trabajar en ca

sa lodo el aflo, buen jornal. Borrell, 73, l.*,t.* 
Modas. Se necesitan oficialas y montadoras pa

ra jombreros. Pcluyo, 48, I , * , 2.' 
A v*,r,f>v*Aiv A(! "ecesita. Ourán y Ba» ^ X p r e X i a i Z : «¡ol;ernador)L8,pial. 

MERlfÓRIO"se nícoálía" íñio dé 10 a~l9 alio8 
para caciit- rio. Caape, 41, almacén. 

T ^ a l i - n n luisalrcs de cosld". Barbar!, 15. f cXi. UcAU pihrica de Cnizedo. 5 

Sé nrcesitan b'icnas pecheristas. C<-miseria de 
M Ucút y Poncei, calle Fernando, (i y I i , 0 

Zapatera maquinista, que ten^n cilindrica, trá
balo asu casa; falta. Moiiieslón, 15 

TJace falta oficiala planchadora, trabajo tndo 
*»el níio. Calle valencia, 304, tienda, 
S necesitan medio oficlalaa y aprendlzaa mar 

litas. Latwia, 54. S.*. 
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Se neeetltan medio oficialas y aprendlzaa de ' lurnchncho, se desea n-.rs repartir pan. PanlTV 

blanco. Coile L'mvtrsIdaJ, 13, 1.» I . * _ • *icatliii Salu». Conselo dé Cieiito, 3e9._ 
' Co nccoilta n-a rayadora para padualoa da se-
ida. Jalma Qiralt. U . I . ' . 2.* . 

Modista ^ ̂ .**,tí.n:!P?*,,í,t.i!- 5?- • ^ lie BafloB Niievos. »•>.*> 5.' 
Í úor. Faltan "aptWdioea y cosedoraa.' 
_JRtZiSn: Méndez MiSez. 6. portel ta. ' > ; 

ITflrOtltJIT* nieiliooftet¿'IK8raodUliia.cu l J O nmiBSUdU ue Cortes, eti.bsin». i 

l e jiec&suan fe.* ' 
Se necesita 
Sastio 
Sfcp\CU»nc*. 
5e necesHan 

riñan, IUS. 
uit aprendIS tai'ire; o. 
Aribau,20 • ••II» pantalonera y aprendlzn. 

'I aller8.,4e. principal, I . * 
Lenas cficlalas para confección 
.alie Ui.l«ertldad,47, pral , i * 

chica» que sepan coser 
Jcaa 

la peletería. Ramlda Cataluña, 9: es y aprenditaa en 

f h A Í « > / l i t a r a Falta una aprendiz i Sanan-

Se deaean para lancería,mediooficiülasyaprin-
dizja iianando. Calle Cierona, 100, S,", 1.* 

Se desean sefioritHSdecente» par»camarara*. un 
la cerBeceria Herí Ancha. 2/. .'. 2 

Ee necesita un» mannlnista y una eratastadorn. 
Cmc racaando, 17, zapatería. 

Tí: erlterió ee 18 a 19 «rfli», falta. Liiía Corre i», **c.'diilH inlmvro 59,923; 

PIí!nc¡ra(io"ras Futtan oficialas y aprendí-
zas. Calabria. 95. tienda. 

Faltan aprendlzns y medio oficialas modistas. 
Puerta del Angel. 15 y 17, a.",».* 

Aprendida 5ti' 
San Juan, 2. 
T^edio oficial ca;isla remerdlsts, falta. Costa 
**Coton«r», 8, (esquina Princeaal 

a contar cromo» te nece-
Casa Frledriclia. Paseo 

Modl».t..« de blstico. Medio oficialaa t aprendí-
a«», faltan. Calle del Fl^o,4. 3.' 

/̂TodíaTa, QMclalat, lalt«n. Rambla Sania MOni 
- 12'J;* ^0 «e trabaja loa doniliiao». 

otlciil que hsva~:rabalado en fábrica 
csbnli..s cartón, que sfcpa pintar. Pa-

aeo de Oracl», 68, tienda. 
aprendiz pistare de 14 a 16 aflos. Ca
lle Cometa, 8. f a l t a 

odlsta. 8e necesitan oficíalas y medio oflcla-
_ le^Call*! Ancba, 84, 8.°. 4.4_ • . 

Faila «rrendiz.i y »e dará trábalo todo el alio a 
quien lenjía máquina de núm. 9 y 10 par» hacer 

toadla». Calle Ooy» I I . 2.', 2.VOiBi.la. 

Practicante ^ M ^ M » 1 ? . ' 
la Maquinista, mim. 81 Barceionela; • 
Falta un» aeflorila de 30 a 22 ellos, aue hable 

aljn el Irancés, con muy buena» rcfurciulis. 
Ranmlri del Ce,:tro, 14, tienda. 
H¿Q"fált»~chlco_de M a 18 afins para deapacho 

y recados, que sepa leer v esbrlhlr,—Kazón: 
Rb ;dn San Antonio, 21, 5.', 1." De I a 6. 

Uanurá enseguida, Preaeolaj; 
ao de 2 y media a 3, Conselo Ciento, do4, I . 

Ce necesitan «picodlzas ¡la. ando par» pafiuelo» 
l-alxodón. Frexu.-as, 8, l / , li.* . a T / S ' 

ai necesita c )n bacn csrécter 
de letra í buenns referencias. 

itar-
•KriBer». aaTíceslta. Consejo da atntoj' 111. 
*»Ue 9a 2 martana. , 
; alta nn'joVen de Í4 aftospara un despacho de 

CÜÍi. Razón; Raoibla Catalu«a. 109,_tjUt«fler,s. 

Ai r. diz con refeencias, falta. Camisería Fo-
rest, Paaaie Maduz. B y Plaza Reali *• --J «> 

Se'nacealta ñn aprendía Umplata, de 14 • IS 
aho», con telerencla». Ronda San Pearo^W.^ 

Fall»nSrtaa.que sepan coser bler: trabajo 
guro todo el aflo, Ferlandlaa, 45.5.*, I . * ^ 

CastreT Se nécea.tan apreñdíisa y medio otlela-
Wla» pantalouoraa. Hospital. 14 y 12, l-V a * 

Carpintero, aprendiz de 14 a~ 15 afioe.faíta. Car
pintería callo Diputación, 288. i,;i.»f. 
...a madulnisVa. ofleiata» f medio oflcltlaa. 
blanco fino. Plaza Latamendl. 80, 4.° 

O ficíale» y medio oficiales de bian'eo jTEÓÍdr, »a 
necesitan. Saimefótii 68,1.*, 9.» 

KA T A D O S A S Y A P B E W D Í Z A S 
para pañne loo , fal tan. For tnny , 

n ú m e r o S, piso 1.° : ' • 

Ama eocárfaíta; buen aueldoyeriada para todo; 
dan 6 ds. Carasen. 27, La Central 4a Crtaiea. 

C" ocíneray niñera,falta an caaa p»rtlcuíar, dao4 
y 8 da. Carmen, 87. La Central da criada». 

Fallan chico» y chica» para tr«Mjo Í B M H B P 
co da Par»y. f5. torre. ..a.tiiio'j.i.U>v 

S_n»tre. Paitan palaa, medio oflcltla» y D X B f f 
zas que sean listas para confección! vlstale-

gretiwmero 13.4.M.* ' • ' ' ^ '^^ ' 
Sastre,'fali» aprcndizn adelantada, tribalatN* 

el ufto; ganando. Cidena, 11,4.', Jt." ; 

porno 3s^^^;.^í,¿e,'l?.i•í¡^iev^!r5l'5r.ule * * 
líornipirla céntrica, 80 ds., 8 alquiler, «do. poa 
llfliaibínd 400 ds., 1 mes a p. R. Tallera, ae;}.' 

" :ompo«tiira, por defuncloa, 
200 ds. K. Taller», 25, >.* 

Chico do IC! a 14 nfloa para la venia do aombo-
nes e i Cinc, que Va sepa, Presentarse con sus 

padrea. Hospital, 108. 4¿", 1.* 

para el taller 0 $ ; ikSSff l t t t 
blanco y bnenaa oflotKlaa para fnern. Lola 
¿aOroaa) Bambl» d» ObtainBa. ao, ent*. a.a 

F A 1 4- a r t buen»» maquinistas lesione-
« a u n M rsg, caladoras y aprendlzas. 

Itlazuala Saota Catalina. 3, t'TTlai 

Innnttri* medida y compostura ¿dpdlEUd vendo pw- 200 ds. K. . .. 
C01H6Sllí!l88 par-
m 

vadern ya puertas. R.Taller»-a5-l0 
3(3 de pan, céntrica, gana 5 pta». limpíasela, 
"94 véndese a prueba. Razón. Taller». 85, I . 

ninnahod. ra 2 oficiales, por 50 duros a prueba, 
t laDBUaiMaj^TaUers, 25, 1.'Lunes, de 8 a 8. 
f ^ e - a r'.-tná* en el Interior, libre de cee-
v c l ^ i a ^ a i s j j a so», de buen» oonstruc-
cMn, ensillo céntrico y de porvenir, renta 400, 
péselas al mes. Precio: lif.OOO duros. J . Veleta 
de Arqiler, ahogad'.. Aii:lns March, f.B. pral. 

Terrón is en la fuente PargaH, CHIIC Doctor Ro-
ben, es ganaR. R.: Valencia, USí', peluquerf». 

/i, rm.irio de luna y sillería muy bneno, uria «aa* 
fider. Rondaban Antonio, ^» Pf,*|l-i Ir* „-rú, -
Bicicleta liueva, pifión libre, freno herradura, 

es gangs. Cisne. 14, Gracia, j • .: _ 
•CJl F.xposloión permanente do amo' 
Jüi . - a V / ^ bles modernos de «oda» elaM»-
Precios sin competencia. No comprar sin «IMtar 
el luí. Hospual. 104. 
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s at MU. gránela, carro, laca, 
tabrrna, car jicerfs, 5 duroi al-aulter, para vender en b-jenaa condicione». Ca 

lie San Pablo, 84, botilleiíü. 
grande de depósito en 
venta. Ra/.ón: San Cris
tóbal, 5, (irada, entre el 

mercado, Plaia Libertad y Travesera. 
N e v e r a 
Casa torre rara una o dos familias, cisterna pa-
. ra regar, 15 minutos tranvía. Jlrie vender; tta-
to directo. Daguerla, 18. 5.*. g.^Pe Í2 liga 8. 

Fonda y botiiierfa cénti le-» traspaso, «anga 
por 80 ds,, por asuntosfamiTia. Tal' •llera. 85, !.• Panadería antigua, ae vende a prueba, doa 
puertas. Cubras, rf, carbonoria. 

T i l T 0 4 •'i1"id'' Infinidad do nip^ns, si-mt^-m JJBSi mecedoras de refiilla v varios nmcblos precios da fábrica. Hospital, 104. 
— — — — Ct A. I T O A. — - - -
vcr.dese por motivos perentori a! bonita capa-to
rre numero 11.1. Vallespir f Sana), con cuarto ba
jo, iardl'i y cochera (nnos 480 metros cnadradnn. 
De 6 a 8 tarde, InlormarilTicon lltul.iclón en callo 
Cortes, 580, 1.*, Hasta el 18, lucí, del octi. -, 

Ganga. Por 1150 da. tienda de c miealibles, cn-
16B8 ds. día a prueba. R.: Cadena, 24, pannd. 

Hoy, día 14 de fullO del corriente mcr*, llega un 
vagón de Jacas na«arnis, clase superior, de 

Rafael Barber. Calle Valencia, 105. 3 

Comercio. Se verde por asunto» de familia. RV 
zónr Ponlente, 21, entresnelo, 2 * 

• p T , A f^TQ (-'̂ ¿j® dur<^Padilla. 21,1 

Bicicleta barata. I.uls Ar.lúne?,, IH, tienda, jan-
to méra San Miguel, Ciracla. 

B illar excelente pars torre o casino. Razón: 

PnfUP^fihlfl? y cacharrería en buen punto CUIUBÍMÍÜIBb de Qracl», se vende, alíuiler barato. Raróili Salmerón. 90, fldeoa. 
r m r r l a S€ "oade biratfsiíña! Rázón: rilü&ikld Kl. ra Ba a, 22, /.«palería. 

E l 1 0 4 - Dormitorios, comedores, sifle-• " ' ' ^ rías, toda clase de muebles. Precios sin compete;,ci... Hospital. 1U4. 

1 V I o t > i i i o 
Urgpntiílmo: Por rurtnra de enlace sólo por 

4 días se vende a regalo dormitorio caobo, otro 
dormitorio nogal, soberbio salón con vitrlnnu. 
comedor roble superior, dcspnclio recibidor, sala 
plan», lámpara, cortinajes. Cortea, (174, I.0, 

• chaBan Bruch. 0_ j 0 

Tartana de Industria y jaca, de ocasión. Kazón: 
Rambla Centro, 57, anuncios. | 

E s económica y prácflca 
•La cura del reino animal»; con un frasco de l'SO 
aa salvan 40 animalitos o 20 animales, l'i 
de venta en,Barcelona: Cali, ¿2, farmacia. Ram
bla de las Florea. 8, granero y etc. Grandes re-
bafas al por mayor. . 5 

A D I ñ T f \ C 0 al contado, mte-i r L á n . J U \ J & bles, sillerías, máqui-qulnas coser, relojes y trajes. Hospital, 101. 0 
jaca navarra. Calle Ponien
te, número So; de 9 a 11. 

Cine con teatro bien situado, elegante y acredi 
tado,sólo paga 19 duros al mes de alquiler, 

aê yenide por 12 mil pesetas. Canuda. IB, I * a 
TTJl " L O A íiran '"i'o. Mesas mármol re-

dondas y cuadradas, precios 
•qaUacartn. UoapUal, 104. 0 

V E N D O 

Torre para vender en el término de Hospltalet, 
con 11,000 palmos de terreno y espacioso lar-

din, se venderá por ausentarse. R. Alcolsa, 79. 
Sana. o 

Cerrajería: traspasa o vende todaa tas berra-
mientas casi nuevas, barato. Doctor Remán y 

Cajal, 37, tienda, de 9 a 18 mañana, Urocia. n 
H n l s i l A l A r í a «e vende en Gracia. Razón: 
n o ; a i a » e r i a caiie fortes, nos. i 
T D i 9 «% nuevo, erñzado, nanga. Calle Mun-f l d X X O (aner. lll.priil., 2* I 
("langa: urg • vínder billar de palos, se da bara-
v<to. Calle Borrell, 102, tienda. _ 682 r l 
Se vende carrito y Jaca peq-iefla de tres aBo», 

enganchada. Calle Urgel, 40, tienda. V I 
Posada antlguá y acreditada, se vende; trato 

directo. Razón: Hospital, 82 y «4, 8.», 1.? bl 

Enrlierla. Se vende fuera de Barcelona. Sepui-
veda, 174, portería. . _ . 1 

Vendo bar muy céntrico, cerca la Rambla. Ra
zón: Rambla Plores, 15, mena de refrescos. 2 

Twi v tvATt 4* A Grande y moderna. lOcs-J - J - i i ^ J i U X I L c t ,, .,„, universidad. 67. J 
PS m É . Garantida todos sus muebles. Acepta 
tmf 1 W T pedidos para fuera. Hospital, 101. 

REGALO DE MUEBLES 
POR REFORMA Dr.'. LOCAL 

Fnttan ló ••l-s. O A N T r i D A , 1 3 . 

A P L A Z O S MUEBLES 
LAMPARA.-., etc. - falle San Pablo. 54. 
' P i a ' n r N .'cuernab cruzadas, muv Wteñas ge vende barato. Tlíi... 55,2.", 8.* esquina Ronda S. Antonio. 0 

Talleres easíells l 5 ? a p í S f e * 
y multltnbularcs. Mata, 21 y Piqué, 15. _ 0 
i f í r j t m A p n n n c Ciscos Odeón, Fonotipia. 
u r a m U I O i l O » y.Juuibo, ios mejores del 
mundo. Todas laa seniannn miovo» discos. L« 
casa más stirlida de Barcelona Arreglamos a la 
perfección toda clase de fonógrafos. A. Peris, 
calle Sta Ana, 21 (No contundir con la pla/.a). 0 
ríTími?na de clre completa, marca Gaumont, 
MiaHUUiq último modelo, se vende. Razón: 
Esteva, Circo Barcelonés;^ vO , 
D Icpne gramolón superiores, muv baratos: se IStAJ» [medeii probar. MendUábal, 14, l.*-2* 

Gramofón con placas, magnífico, casi nuevo. -
Plaza Lana, 4, S.»; de 12 a j . I 

TTM 1 O í d . p'''r vender sus muebles t pro-
Ai** clos inverosímiles, revoluciona 
el comercio de muebles. Hospital. 104. 

Se vende tartana con cristales, de seis asientos. 
Calle de Parlanionto^SÍ, cochería. 

T S ^ A M A alpTruin restaurado, nuevo, por 55 
duro». Arlbau, 79, l . " 

Aríículo de piel g S S S S 
para Imitar la foca, cocodrilo, cabra, etc. Razón: 
Vlladomat, 108, almacéa_ 2 
Oi'au Ensanche sin gravamen, 8ÓÓ metros y más 

de 1.000 pesetas mensuales, por 36,000 duros. 
Razón: Bnlmea, 10, 5.", 2.* 
Torra P " " vender, al pie tranvía. C. Nuestra 
IBI1C señora del Goil, 80; de 10 a 12 y de 2 a 4 
T A I I A P con n>otor eléctrico, aterra cinta clr-
| a i l C I cular. tornos, máquinas de taladrar, 

con todos sus accesorios, se vende. Razón; Ta-
marit, 193, principal, L* • 
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brlllimies, perlas, cameral da», oro, plata, piaM. 
no y dentadura». Pava taXa qa» cttila. , 0 
Conda Aaalto, 8, entl* fronte Crédito Lyoné«._ 
C f \ m n ¥ í \ toda cíate da mueble» y "b.'etot V W n i p r w y piso» entero». Canuda^ 18̂  I 

pspeletas, hrlllanle». perm», eameruld»», oro, 
pinta, plctlno y oentadtiraa ¿Quiere V. vender 
bien? Pago entero au valor, s, Pablo, ) , tila-, 
cerca Rbla. Ta»aclone8 aratit. 0 

C o m p r o ^ m J ^ Z á H S S & S S 
SeOB«ipian maeblea de todas cmaei, pKnva, 

eoichonas, cala* da hierro, damasco*., olfom-
bras y pisos enter >«. Calle Archa. 10. linal de l« 
Pise» Santa Ana, Hotel da ventas y Compra». _ 

«tAMkauciKvf ana caldera de vapor 
a e c o m p r a r a pmtituiminr, d- m a so 
metros de superfloi». da calefaceMn, indtll ofre
cerla si no trtú en muy buen uso. Ofrecerla por 
escrito, bajo inicial»» A. A • Centro anuncios, 
Znrbane, 8. _ . 
Comprar* banco' par» vbanlíts, en buen ea-

tado^Tallers. 6abls,a.*.8.* _ « 
Pr»R*at| bemba* y ncúmoladorea iildríulleos 

usa*», compramo?, Ofertes bsio H. 1,J77,B¿ 
Haasensteln y VotfCft remando, i , 0 

Desperdicio d» pap«>, compro » buan precio' 
Mediana do S, Pedro, 00, oorc» Pl, 8. Pedros 

Ce cede habitación halcón calle a csbat'ero, 
'•'con n sin. Poniente, O ,̂ 5,°, 8^, ocrea Rambla. 

Srr."inda, desea I o 8 eabstleróíT "O Ptas. Joflo _ estar TIJ ptas., Itatoeatm-rodo. Barbaril;2-5M_» 
ü í í l A i i r i Q <•« ^wiiiVaV«ú1Ka».rí8"/í" n'LHjnUmt 15 ptas.; 14 id., 8 ptaa.; ú todo e«tar,eon^íayuno,45 pwa. fl«#«#r/*^. 

Matrimonio castellano desea i o i eabalíaroa • 
malrin>;nio. hay cocln». Arlbau. 51. l . ' . i . ? ^ ^ 

Caballero deaea habliocl >:i con osisTeoeU en 
t vre.lutjar «legre y pintoreaco. Lista Correos, 

bllleté loopaaataa 2 9S7|B9«. 

Ca«»"psrt"Sr¿r«nl«,o»dé pána'díTiso a cab." o miitr,", con o sin. R.: Mi ni'-nor, 60, pitnaderla. 

Eo'Vitn 'i'aliitiiriáiT'sin («miliai vlatM' .flVaüvfí, 
Con asistencia y sin ella, i rgel, QS, p..-.I.. t. 

.••i-i 'i,1 r-r~.,~:;'.~:TgVT~;.--i. .•;-iiil,-rr, • •,• .'J.-JI 

^ie^da por alquilar, cerca del mercado S. JoaA 
Kaxóni Hospital rilmi¡ro 54, ral^iar'a-

Pela ye, 40. S.'.a.* y Jovalianoa. B, J.M.^Espa» 
clisas habitaciones con aslitencia. Se admi

ten aojô a comer o dormir. ' ' ' a 

Como de familia admitiré 1 o 3 cabaíleroa • todo 
estar a sólo a dormir. San Pablo. 38, 3.° I 

A todo estar con desayuno, IB pesetas aemana. 
Comitía v cana " ^ í f ó o . , 13 y U pías. 
Variedad de pintea paraescofier.SagristHns,?, 
Sra. respetable cede dos maSniMeas habllacío-

nea. con o sin asistencia. Anbaa. 24, 8,*, I . * 
Bonitas habitaciones para caballeros, con o Sin 

ssistencla. Rambla .sta. Mdnlca, 6, 8." 

Reducida foroilia desean un sedor, rtnloo huea-
ped. R. Mendtzábal. 28. a.*, 1» v 

S- eflora de 20 aflo», desea caballero como'ifníco 
y de posición. Llata CorreoSiCédula 881 .OSO. 

R" ambla Canaletas. Híbitaclones con asistencia 
_ desde 78 ptas. mensuales. Tallera, 8.8.*, 8.' 

Cas» part, todo estar o solo a dormir.—Qracía, 
Martínez de Rosa, 83, pral . l iantes Estrella) 

S"eflora viuda, deaea I o 8 caballeros u obrero», con o sin asistencia. San Olegario, 8, 8/{ I , * 

SaiiTa ln Inglesa, bnrata, con o sin, casa parti-
cuiar Unión. 8,4^ -

Sra. soIaTl.* pl»o, punto céntrico; desea 8 esba-
lleroa, trato de familia. Razón: Rambla Estu

dios, kiosco SOL. 
Aribau, 15, I *. I."Fam.»casf."cede hsbs. vis-

A t a calle, a calis., con eslst.*, precio mód., luz 
•léctrlca. 

Bmch, 40, B.», 8.* Cna» part., habitación vista» 
calle, toda ««ist.* o solo a comer. 

Muy buena habitación para ceba llera. 
Hltteacia. ¿agriaUns, 0. S.*, I , * 

Matrimonio castellano desea 1 o 2 ebballeroKO 
matrimonio, hay cocina. Aribau. 54. I - >*«* >. 

En Corbrrn. Casa p r nlomlír, LnivT.aa coudí 
ri mes, 85 ptas mes. lí. Volc-irla, 235, port*^ 

R" oSádnf, 9. ftsos por aláúíiar di lSlkWSSi^.' 
tas, con agaa. Llave», tl>nrf», •- í 

O i e A ^ o para alquilar con sal, agua. Muñe»-. 
r » ? w da y gas, 7 y taedlo ds- Pinza Bo-
gQmit,6. Raión tl»nd», f 0 
P i n n n a superiores desde Bfclfi ¿i' • roe». Bruch. .n^»ro 78. «utr«Hsuelo.ú 
En «(Tdcsea p»r»ona con referen-

n .V '**»*1 da» sólo s dormir. Tlbidabo. 
odm. 14, balas, luato « la PtoM Ltasep». I 

En la Villa flg l e í 
donde eK'pten las fábrica» de pafloienn, de mflr|« 
no, de oítambro y ae trábala con inneha baratu
ra, bay (rna piir» arrendar, » plan terrena y en» 
nuzpura 100 talares de I8|4. Ra/.ón; Salmerón. UO.a.», l.f (Gracia) y eo Moyd, Saa Joaé. 21. S 

D E S P A C H O o D O R M l f O R Í O 
Se cede- Cortes, 576, pral., 2,', muy cerca Uni-
versldad. ' ' ''8 • 
Pacf l particular Uesea caballoro soloadot« 
v a i a a i mir. Paja. 8, B.'. I . * 
Se desenn t o 8 caballerosaolo « dormir, bonlfft 

y ventilada habitación. Taplneria, 55,4.*,'K* ' 

Casa poca fhmlll* cede l habiiacMn acaballero 
o dos amlg .». Bajmtni; t<8^Tl-%' ^ - ^ ^ i i : 

C A AÍMÍIIIA ant«tl»nda p»r» de»p»cho de • J B < i iqu i IU helados y demás articuloa, 
punto cititrle >. Riló : Tallen, 11. 
Sala y alcoba amueblada para madre a bllaé 

du» hermana». Condal, 31. a,"; da 0 a 5-

El di» 80 del mes de Junio pasada, se extra vi* 
un perro entremezclaio da oresa, colar ture, 

oscuro, mestizo; te gratlticAré a la persona q»* 
lo haya encontrado, lo devuelta a la calla del 
Mar, ia, entresuelo, 2.*, Baroeloneta.5'^ .ajf' 

a:'1; 

(«A 

OílD reqnefla llave cerradura Ingle»» perdl4»é snty, 
che éngulocail« Santa Anaünmbla Canaleta», e agradecer* devolución. Corte», S48. SUVU 
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CDiflDO rfe CrMiflauzo, |í)ve i , iiislruído y Bo ooloonu al día toda* olaaon y «n bne-
• ^ • \ a n w eon buenas referenclH», hace na» c» »« (ri i ga cobra hiista colocndu), Antl-
faltn uno para fuera de lacapilai. Diriíirse a la gno u«atro: (Jaintana, 3, kioaoo (al lado en
calle Aviño, 4, portería. lie Boqueria. 

Servicio telegráfico v telefómco 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y extranjera 
. i • • • M i W II . 

•̂ ifestaciones de Barroso. 
U d r l d , 13 Julk) (2 tarde). 

B1 ministro de la OobemacMn ha recibido hoy a los periodistas, pero les ha facilita 
do poca informacirtn. 

Ha dicho que ha conferenciado por teléfono con el presidente del Consejo, sin que 
de esaconfprencia pueda derivarse la menor nota Iníórmatiua, pues Jos conferenciantes 
ban invirtido el tiempo en saludarse, en preguntar por el estado de salud de sus res» 
pectiViis familias y en dedicar algunos pequstlos comentarios a las frivolidades de la 
«ida. 

Con el se' or Barroso han hablado esta maflana Ins ministros tle la Guerra y Esta
do; le hí.n visitado algunos diputados y senadores y tía recibido unas notas del repre-
•ei.tante de Portugal. 

A pesar de todo esto el seflor Barroso ha dicho que la conferencia con el presidente 
aa ha limitado a un cambio de impresiones. 

Kntre los diputados que han > laitado esta mañana al seflor Barroso figuran los se-
florps Sol y Ortega, Pablo Iglesias Salvafella y Albornoz. 

El señor Sol y Ortega iba a pedir qne se aprobara el presupuesto del Ayuntamiento 
de Málaga y ha visto coronada por el éxito su petición. 

Pablo Iglesias llevaba por objeto protestar de los.malos tratos inferidos a un obren» 
en Alcoy y üe unos a'msos de que han sido objeto otros trabajadores en Almerfr. 

AI señor Salvatella le l an llev do a Gobernación asuntos de Interés particular y al 
«eflor Albornoz el protest ir de un hecho ocurrido en Mazsrrón. 

hl seflor Barroso no tenía hoy noticias de la frontera portuguesa. Los últimos infor
mes oficiales coinciden con los informes de la Prensa, y aun cuando dan referencia de 
alguna agitación dentro del territorio lusitano, no especifican ni su e .tensión ni su in
tensidad. 

1 or último, el ministro ha facilitado algunos telegran.aa oficiales de escaso interés: 
uno de Córdoba dando cuenta de haber fallecido el administrador de Corro s de aque
lla capital, otro de Tarragona dice que en Valla contináa la huelga, sin i aber ocurrido 
nuevos incidentes, y otro de Murcia en que se desmiente la existencia del tifus, que de
nuncia parte de la Prensa local. 

Un expulsado.—Demora. 
Madrid. 13 Julio (4 tarde). 

Ha salido de Madrid, obedeciendo órdenes del ¿Gobierno, el expulsado portugués 
Alberto Pinheiro Torrea. 

teta mañana ha visitado al ministro de Fomento la Comisión de Valencianos p a n 
despedirse del señor Vülanueva. 

1 ste, liablando con I s periodistas después, manifestó que como el Consejo de E s 
tado ha solicitado algunos datos acerca del expediente que se refiere al asunto de la 
Albufera, él se verá precisado a dilatar su despacho, pues sin informe de aquel centro 
no puede resolver, y como han empezado las vacacioaes de este ceatc* se verá oWiga-
4o a osyemr la resolución hasta el otoño. 
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Ferrocarril africano.—Visitas de despedida.—De Enseííanza; 

Madrid, 15 Julio (3 tarde). 
f ' r Según nuestras noticias, esta terde, a !a una y media, ee ha llrmado el dictamen del 
ferrocarril Tánder-Fez, de conformida I con los señores Delure, Reíidu, les y Morales. 
E l acto se verlfi óf-n el mlni8t3ri > de Estado, en pr sencii d<!¡ señor Garoa Prieto. 

Para despe ¡ira • del ministro de Estado, que marchará meñanu en e! expreso de tían 
Sebasti n, le han vistado los sefiore* Barroso, López Muñoz, Azcárraga y M riño. 

l ia visitado nuevamente la Comisión valenciana al ministro de 1-omento p. ra despe-
dirse de él. 

Esta mañana se reunió el pleno del Consejo da Instrucción pública, aprobando el 
convenio de propiedad literaria y validez de tftulna con la Kep'.blica i". Panamá, Ade
más ha acordado que en el concurso de Interinos de que trata el reglamento de 25 era 
Ago -to de 1911 sólo podrán presentarse los ma stros allf comprendidos. Quedó sobre 
la mesa el estudio relativo a la enseñanza física en laa Escuelas Norniales» 

Despachos oficiales. 
Madrid, 13 Julio (6 tarde). 

En el ministerio de la Gobernación han facilitado a última hora de la tarde los s i 
guientes telegramas oticialea: 

Burgo de Osma.—fta descargado una horrible tormenta de granizo, arrasando las 
cosechas e inundando varías calles de la población. Han caído piedras enormes, del 
tamaño de un huevo de gallina. 

E l vecindario acudió a la estación para entregar un memorial al rey, encontrándose 
con que no habla pasado por aquella vía. 

Almería.—En berón ha muerto uno de los huelguistas heridos en la últi.na colisión. 
Los mineros han cortado el teléfono que comunica con una de las minas en que hay 

huelga. 

El Ayuntamiento de Madrid.-—El teatro Español. 
Madrid, 13 Julio ( 3 noche). 

E l alcalde de Madrid, señor Rui? Jiménez, ha manifestado su estrañeza por el In
forme emitido por la Comisión provincial negando competencia a la Junta municipal de 
asociados parp señalar la clase do alumbrado que debe lucir en la capital. 

Según el señor Ruiz Jiménez, la Junta tiene facuUades para hacer lo que ha hed o. 
Algunos concejales se mostrabnn quejosos del criterio sustentado por la Comisión pro
vincial y anunciaban que irán a la celebración do mítines para combatir dicha teoría, 
en tanto que otros estimabnn que el criterio de la Comisión provincial es la sana doc
trina y la justa interpretación de la ley municipal, A tal punto llegaban hoy los comen
tarios en la Casa de la Villa, que eigunos proponían como desquite que el Ayuntamiento 
dejase de pagar el contingente provincial. 

La Comisión de < spectáculos ha aprobado la lista de la compañía presentada por la 
Empresa del teatro Español, felicitando al señor Qaldós por haber aceptado el cargo 
do director artístico de dicho coliseo. En la lista figura el hermano de Enrique Borráis. 

aua Prensa.' 
Madrid, 13 Julio (12 noche),1 

Ctandio Frolto publica en .4 /? C un artículo en el que dice que los altos político 
reglonallstas tienen la culpa de la hostilidad con que se ha recibido el proyecto de Man
comunidades, porque se han empeñado en encontrar en la Puerta del Sol lo que debían 
buscar por toda España, preparando a la opinión con una propaganda enérgica en las 
capitales de provincias. E l querer hacer del caso algo evelusivo y particularista es lo 
que ha sembrado recelos y antipatías. Censura al señor Cambó, que, siendo un gran es» 
tadísta y pudlendo llegar a ser dentro de h política conservadora una figura nacional, 
se contenta con ser una figura regional. Bien es verdad—añade -oue el señor Cambd 
lacha entre la espada y la pared, entre sus ideales de amplio y generoso españolismo y 
las Impaciencias de los suyos, que le acosan y que si no se vea complacidos pueden 
«•reliársele. 

Lo Mañana, comentando )B petición del concejal socialista García Cortés de '̂qco « 
Ayuntamiento do Madrid perdone al dibujante del ¡Ca'Catl ijue hi/o la caricatura ofeu-
j t a n v i i Madrid <&»< 
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[ «Et pueblo de Madrid se satisface plenamente con tales minlfestadones del dibnjan' 

ta. Basta con lo que ha dicho. Madrid es un pueblo hidalgo y pronto al olvHc. No con
serva memoria de lo que pudo enardecerle en un momento. Las injusticias, los sinsabo
res, los ro. a i'ientos del prosaísmo déla vi la ordinaria resbalan sobre la clásica alearía 
ñadiilefla, so' re su estoicismo resignado. • no. a fuerza de ser hábito, se ha convertido 
<ft característica de su naturaleza. La heroica villa dispensa su error al dibujante de 
, ' ' - utl El \yiHitjiiiiento, que la representa oficialmente, debe acoger la solicitud de 
Oarda Cortés y pedir el perdón de quien la molestó en un día que ya ha pasado defini
tivamente. ' 

Dice/ / P a í s : 
«Atentos a Portugal, nos hemos olvidado de Cataluña, donde han ocurrido coaas muy 

dradosas estos ñus Llegaron los diputados catalanes y, a pesar de las alharacas de la 
Prensa, que procla'iia como un día fausto el 5 de Julio, tuvieron un merfianejo recibi
miento. Cantaron los nacionalistas ü;/< Segaitors y entonándolos acompañaron en 
IBianifest^ción a Pedro Corominas. O r el himno y torcer el gesto L > Ven y La Pabii-
filiad fué todo uno. Además, él austero Pórtela llamó a su presencia a Pedro Coromi
nas, el a itor de l.n vitia naHera, y le echó una cariñosa reprimenda.» "¡Mm 

Keprodu.e párrafos de La Pabliculad en que se aconseja que no se canten ahora 
E l s SéftKfors, y dice: 

«Callad, nacionalistas; no enturbias co i v.iestros ecos el origen de las futuras Cor-
fies catalanas, como llama La Puhliciclad a IH MancomiinIJad. > 
* L a h'poca insiste en que ni el (jobierno ni la Prensa ministerial dicen una palabra 
de los proyectos de Hacienda que el señor Xavarrorreíerter expuso a sus compañeros 
en el ultimo Comiojo ¡Tan obstinado sllendo—añade—parece confirmar el rumor de 
qneexisten puntos <ie dlveriiencia, no ya entre el iMnl*tro de Hacienda y algunos de 
sus compañeros sino entre aquél y el propio jefe del CiObierno; porque si hubiera ha
bido acuerdo, - que explio xión tendría el silencio en que se han onccrradoi' Seguimos, 
pues, sin saber lo que proyecia el señor Navsrrorre' erter y, lo que es más esencial, 
sin tener la seguridad de que hobrá presupuestos antes de l.° de Enero, pues el demó
crata y radicalísiiuo señor Canalejas le ha tomado «nato a las cadenas y se duerme en 
la suerte al compás del sonsonete. 

Conclusiones. 
Madrid, 15 Julio (12 noche). 

En el dictamen referente al ferrocarril de Tánger a Pez, firmado esta tarde, so es
tablecen las siguientes conclusionoi: 

Se confía a una Compañía franco-española la construcción y explotación del ferro• 
qBrril Tánger-I-ei. E l capital estar l formado por un 6 i por 10J francés y el 40por 101 
restante españo.l con facultad de poder rescatar el ferrocarril de su zona respectiva 
•randa y España una vez construida la línea. La adjudicación de la construcción y ex
plotación del ferrocarril se hará en subasta pública. Del capital constituido del modo 
jfc indicado se reserva un ft por too, que se podrá conceder al capital extranjero. Por 
•iltimo, la designación de los puntos por que habrá de pasar el ferrocarril se hará por 
ol Gobierno de cada país en su respectiva zona. 

A San Sebastián. 
" E l rey, con el marqués de fa Torrecilla, ha salido, en automóvil, de La Granja, a las 

odio y media de la roaftanu, para San Sebastián. Alas t res de la tarde ha llegado a 
Burgos, deteniéndose un memento en el cuariol de caballería de lanceros de España. 
En las afueras le aguardaban las autoridades aviles y militares. A las 5'5 pasó por 
Miranda y se calcula que habrá llegado a San Sebastián a las siete de la noche. Al 
Regar a Miranda iba el automóvil lleno de barro, por haberles sorprendido en el cami
no una gran tormenta. En Burgo de Os-na, donde han caído piedras como huevos de 
gallina, arrasando los campos, una gran maniresiación de vecinos esperaba en la ca
rretera el paso del monarca psra entregarle una inarancia pidiendo auvilio; pero el rey 
no pesó por esa población, marchando directamente dt Aranda a Burdos. 
I En San Sebastián aguardan al rey para acorapai'iarle a Pamplona «1 general Rodrí

guez Vera, el coronel F rancés y el diputado foral don Antonio Bcn laundc. 
También ha llegado a San Sebastián el capitán general del Ferrol a tordo del cafio* 

aero Marqués de Molins, 

file:///yiHitjiiiiento
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C á í c d r a ^ - E I Consejo de. Estado. 

Madrid 15 Julio ría noche), 
' E \ rtí\ríWro te Instrucción oúbHca ha dispuesto ?e Bnnncle al turno nua correspouden 
.te provi-:<5n en proplada'l tpdas las cátedras que a' tiialmenie se hallan servidaB-ititerf* 
riameñte én I s Escuelas de Afteé y fléloa, Tñdustria» y" Bellas Arfes, '«nraa » J 

i^a o h presidencia del señor Así"! era se ha rpunldolí Comlsió.i permanente"del 
Consejo de Estado, dejando ultimados todos los aaufitos pecdlenteí de fnfdnrie de'Bquel 
sito Cuerpo Esta será la Mima reunión que celebre dicho Consejo untes dé las Vaca» 
dones Vcrapiegas. ' .-. 's ««w*»"! «n • oísm naraseís t.qsai9Mu BbtaoSA n3 

Voluntarios.—El despojo eontinuo. 
He real orden so ha resuelto que las clases e individuos de (rapa que estén pre»-

tando servicio en filas y aeseeii ingresar como voiunruriOiS en ©1 Cuerpo de Africa, con 
las venMJas que Cünc«de la ley de 5 de Junio úitiina, sean pracisamente destinad0» 8 
los Cúerpos dé la misiva arraa, quedíndo ampliado en «ate sentido el párrafo j . " d«l 
artículo 9 de la real orden circular de 15 de dicho mes. ai» IWKSÍ' SSÍ 

Parfce que hay n-ígociaciones para adquiri1" con destino al extranjero un cuadro da 
1c» cinco del Greco que exisien en la iglesia de Nuestra Señora de la Caridad del pue
blo de ¡Ilescas, provincia de Toledo. £ 1 cuadro encueetidn,representa la efijiede San 
Ildefonso. W J obanobéb i éts i.snoo a« «jiaív sto'á «•n-'1.'»^ .ssfe 

E l Mundo pregunta si es cierto qne el representante alamáBi mediador«aBrJÍKeom-
pra del Van-der-Coes, insistiendo cerc-i del saflor Alba, ha pedido depositar el Impor
te de la venta concertada del cuadro y quién es el depositario de 1,130,000 francos. 

[Milíones, mlflones!... 
a m esantiJíiiiTOq oo 

SejJ'.'m los estados oficiales de Hacienda, la recaudación por todo* conceptos oM» 
nida durante el primer semestre del corriente año se eleva en total a 555.532,011 pose-
tas, contra 52 .211,598 que se recaudaron en los seis primeros meses de 1911. Aparee* 
en alza en el año actual, con relación a iSual perí do del ano anterior, lo recaudado 
por todos conceptos, excepción de Aduanas, alcoholes y azúcares. En Timbre y Lote
rías aparece también un pea.uefio aumento. En IÍÍ renta de Tabacos se observa una baja 
de más de cinco millones y de un millón en la de los impuestos especiales de Aduatiaí 

La conjunción.—Candidatos. 
El señor Pérez Galdós se propone asistir a la Asamblea que a fines de este me« ce

lebrará en Santander el partido reformista. Después asistirá a otros actos de este par» 
tldo. Dice e¡ señor Pérez < aldós aue contimía (reyendo que la conjunción republicano-
socialista esel instrumento m e ad cuado para tnpw la República-

La minoría repubHcano-sod 'flsta ha i i^ido una cana al ministro de Portugal en 
España protestando de la pasividad del I iobíerno y autorida íes ante la intentona de 
Invasión revolucionaria conira el p eblo hermano. it 

Para luchar por los wonárquic. s en las próxitnas elecciones que ee celebrarán en 
Madrid con objeto de cubrir las dos vacantes de diputados a Cortes que existen se in
dica al señor Guritx. i or los republicanos parece que se designará al señor Caetro» 
vido, director del periódico b ¡ País, 

Balance del Bancos—Estreno,—Llegada.1! 
Han aumentado: E l oro, 107.635 pesetas; loa billetes, 4.792,375; las cuentas corrían» 

Jes, 2.?05,657. 
¡s Kan disminnido: La plata. 205,576 pesetas; el efectivo del Tesoro, 1.588,522. 
1 En el Cómico estrenóse L a reina del Albaicín, de Calleja, letra da U r r a , Jo»er f 
Castillo. Gustó. i9B 
; Dicen d& Saa-Sebaaíióa quesl i^y ba Üsáado a las ocho de la noche» ' -
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ta ablación en Hanarra.—Eíecíos de la (orrasnía. 
Pamplona,—El día 16, por la mañana, es esperado el rey. Permanecerá aquí has

ta el 17 por la tarde. 
I-a semana de aviación comenzará el día de la Ilegadii del rey, tomando parteen 

los vuelos los aviadores Vedrines, Qarnier y Mlle. Brianco rt. 
2avagroza,^La tormenta de a'yer tía destrozado en aJguiios puntos las cosechas 

de vino y aceite. 
En Albelda una chispa eléctrica mató a un individuo llamado Félix Falla. 
En otro pueblo inmediato un rayo causó la muerte ai pastor Gregorio Llort. 

Traslado de resíos. 
Pamplona. Ha regresado la comitiva que asistió en Roncesvalles a los funerales 

del rey don Sancho E l l'uerle. Los restos de este rey y los de su esposa Clemencia 
han sido trasladados al nuevo prnteón construido en la Colegiata. Asistieron alecto 
varios obispos y los diputados y senadores por Navarra, el diiectorde Agricultura, 
don Teslfonte Gallego, el marqués del Vadillo y el comisario regio doctor Simoneda. 
E l fémur de don Sancho mide cuarenta y dos centímetros. 

Los monárquicos perturbadores. 
Toy,—Ha Ilegfido el teniente fiscal de la Audiencia de Pontevedra, señor Fernán

dez Palerra. Este viaje se considera relacionado con los asuntoá de Portugal. 
Orense.—Los amomóviles de la linea de Verín han llegado repletos de portugue

ses de porte distinguido. Varios de estos viajeros se han presentado en el 'ioCiernn 
civil , linnando dec'aniciones de irse unos a Inglaterra y otros a Francia. Este desfile 
de portugueses es comentadísimo, afirmándose que los viajeros pertenecen al Estado 
M iyor de Paiva, que co.i icnza a licenciar sus huestes en vista del fracaso que ha su
frido el movimiento monárquico, no secundado por el pueblo. Hay quienes dicen que 
ton desertores que escapan a las penalidades de la vida militar. Se dice también que 
Paiva no podrá sostenerse muchos días, por falta de municion s. 

Tuy.—Don Rodrigo Soriano lia dirigido ai presidente del Consejo el siguiente te
legrama: 

«Gracias a la intolerable y escmdalosa protección d i las autoridades españolas, los 
cons .' radores efectúan incursiones y ataques a hs pía a < frontemas de Portugal, 
Volviendo a España después de esas sorpreias, donde er.cuen ran la más absoluta im
punidad. Mi tona Idad inconmovible demostrará la razón quá a e asiste en riiis denun-
ciásy el allísimo interés patrióiico c|ue me guía en esta caupafli. ¿Es que premedita
damente se bus a un choque con Porluyal?—/?')(// //;•.-> Soriaii'-.-i 

L a Guar^Ja.—Desde ayer enr/a a lo largo de esta coT.ta un vapor de bastante 
tonelaje que Infunde sospecnas de 1 evar centraban lo de guerra. La5 autoridades ma
rítimas lo vigilan y han establecida guardias de carabineros para ese objeto. Anoche 
el barco se ac rcó con las luces apaya. as a la desembocadura del Miño, haciendo se-
f ales con cohetes, a los que contiMaron desde la oiilla portuguesa encendiendo ho» 
gutra». Después dt esti maniobra se alejó el Vapor. Esta mañana no se veía rastro. 

La lancha cañonera portuguasa Trinendeira, apostada en Camiña, se acercó al cas
tillo portugués de la entrada dei Miño, desembarcando cinco marineros. Al regreso 
estuvo a punto de naufragar. 

Tuy.—También esta neche pasada hubo su correspondiente alarma en la vecina 
plaza. Desde esta ciudad 3-' oyeron perfectamente dos descargas y tiros sueltos. 

Los vecinos de la orilla española del rio se han qi e>do a las autoridades españolas 
que con estas alarmas y tiros no pasan la noche tranquila y algunos han presentado 
reclamaciones por los destrozos causados por las balas en sus modestas haciendas. 

Marcha.—De Sevilla.—Conmemoración. 
Cáxlla!.—Bn el expreso ha marchado a Madrid el ministro de Marina, que seguirá 

el Viaje a San Sebastián para acompañar al rey en su viaje al Cantábrico. 
SovlUa.—En el Centro Obrero de la calle de Enladrillada se han reunido repre

sentaciones de veintiuna Sociedades obreras, acordando sumarse a la iniciativa de la 
Junta de inquilinos y celebrar un acto de protesta contra los caseros, consistente en 
m mitin y manifestación pública. Ante la crisis de las viviendas el Ayuntamiento ha 
«cordado conceder terrenos gratis a varias Sociedades obreras, acogiéndose a la ley 
da casa» baratos. 
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Burgoo.—Con un repique general de campanas han comenzado hoy los festejo, 

para conmemorar el centenario de la bstalla dé La % Navas de Tolos». Lo's'giíjanies, lu 
ciendo nuevos trajas, han recorrido las principales calles de la pobiacidn, presencian* 
do su paso un inmenso gentío. ** nnsftsm « a 

Las Comisiones de los batallones de Las Navas llegadas ayer de Madrid estaban en 
los balcones del Ayuntamiento. > 5 v. wJaiibw» is oBsefun! ,OMMI>4| LÍBUITAJ na . B i s b w * 

Han llegado muchos caballeros de las órdenes militares y siete prelados para asis
tir a la procesión cívico-religiosa que se celebrará el martes próximo. 

El Congreso vitícola, aiselaoeA'Si*» 
Pamplona.—Con mayor concurrencia se ha celebrado la tercera sesión del Con-

greso vitícola nadonal. Se leyeron adhesiones de muchos Ayuntamientos. 
Don Cristóbal Maestra ha desarrollado con gran facilidad el tema «Medidas que 

convifne tomar para evitar la falsificación de los vinos . Ha dicho que en Francia se 
autorUaba el empleo de 159 miligramos de gas sulfuroso y ahor i , después del empleo 
de 600én España, rio se consiente más que20 gramos, creyendo el disertante 4ue debo 
suprimirse todo limite. Respecto de los ricidos volátiles cree qne un 12 pbK 100 »n «I 
nos sanos puede dar un buen resultado. Combate el empleo de los productos llamados 
conservadores de vinoa. Én Alemania están piohlbldoa. Se muestra partidario de Is 
crer'dón de laboratorios. 

Muchos congresistas hacen uso de la pelaire, mostrándose conformes con él 
desarrollado por el s flor iVaestre. 

En nombre de los vitlcu'tores catalanes el a ñor Pulg t'e la Bell^casa ílesarrolüjflifc «,1 
tema cuyas conclusiones, respecto a la unión de los. viticultores españoles, son apro? 
badas, ,,'¿¿11 

£Euelg:as. 
Zarasoisa.—Loa patronos no asociados han admití lo tas baaea flno les han presen

tado los hu'lgulstas albaf iles- Darán mayor validez al compromiso firmando ambas Morf* 
tes unas actas. Las autoridad s trabajan para <;ue las admitan los otros patrono). Loé 
obreros sensatos recomiendan a todor que eviten coacciones. 

La guardia dv|i contlnüa vicllando la fábrica azucarera de BpKa. Los obreros aso-
etades han publicado una carta en la Prensa dee vlmiendo los iniormes que envía el «1* 
calda al gobernador, ü.vprcsan con lanza en su triunfo. 
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Servicio especial de la AGrSNTGIA. H A V . A S J 

Un decreto.-Atentado. 
Pan», is (rs): 

En el Consejo celebrado en el Elíseo el ministro de Hacienda ha pueste a 1^ r̂ma 
del presidente de la República el decreto modificando las taras de los ombal ila*. modi
ficando el decreto da 2» de Agosto de 1911, E l nuevo decreto entrará en vigor el día 10 
de Septiembre. j:»Lnd ainc;"' on el¿! 

Xondre» , 13 ( V i l ) . 
Dice el Daily Express qae so ha encontrado tina máquina Infernal de gran potenc0 

en laa habitaciones del ministro del Interior. E l mismo ministro fué quien encontró 
expió-, vo. JbQlá". noiofiivA 

Atribuyese esta tentativa criminal a las feminlato)» ^ 
ProIiIDiclón.--flccl(lBnte naüaI.--Francta en Hfrlca.-D€ Roma. 

Ilffontoviaoo, ISÍV-Mü). 
Ha sido publicado un decreto prohibiendo la Importación de «añado Més. 

Y o k l o , 15 (3'53). 
E l crucero francés Kleber, actualmente en el mar del Japón, tocó una roca que no 

estaba señalada, abriéndosele ana vía de agua, que la tripulación pudo cegar de mo
mento, puillendo el crucero $eUuir su camino. 

Parta, 13C3W). 
Un despacho de Uxda dice que la columna de! comandante Houssemí nt llegó e l 

día 0 a Mechamdah. 

7V& 
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Los oficíales espafloles del puesto de Akabi^ fueron por la noche a Invitar a Houa» 

sement para ir a Aizahjz. La invitación no fui aceptada por tener que salir temprano 
a la mañana siguiente. 

En un telegrama de Argelia se dice que Djich atacó da noche, entro Lagknat y 
Sbardaia, un carruaje público, matando al conductor y a cinco viajeros. 

Boma, 13 (3'4t). 
En los centros católicos se considera que el nuevo proyecto del señor Canalejas 

sobre Asociaciones, que será presi ntado a las Cortes en Octubre próximo, no consti
tuirá una mejora para las Congregaciones religiosas. 

Desacuerdo.--Notas lusitanas. 
Santiago de Chile, 15 (9'93) 

Los partidos políticos que forman mayoría en el Parlamento han provocado inmi
nente desacuerdo ministerial. 

Lisboa, 13(9'5^, 
Una nota oficiosa dice que es del todo inexacto lo que dicen algunos periódicos es

pañoles acerca los acuerdos tornados por las autoridades de España, siguiendo las 
indicaciones del ministro de Portugal en Madrid. Lo ocurrido ha sido lo siguiente: 

E l ministro de Portugal venia informando al Gobierno de Madrid de los movimien
tos de los conspiradores en la frontera y, al efecto, entabló las oportunas reclamacio
nes, indicando la conveniencia de adoptar determinadas medidas, las cuales no se 
llevaron a cabo. 

E l día 27 del pasado el Gobierno de Espafla propuso al ministro de Portugal inter
nar a los e librados en un plazo de ocho o diez días, conduciéndolos a las provincias 
de Teruel y Cuenca. 

E l ministro de Portugal aceptó y telegrafió en este sentido al Gobierno de la Repú
blica, el cual envió al ministro órdenes telegráficas para que indicara lo que era perti
nente hacer al Gobierno español. 

ExpJosión.-iDe Londres. 
Condro». ISOO-Sl). 

En el campo de tiro de Kummersdof ha hecho explosión un proyectil, cansando tu 
muerto y cinco heridos, di^4e ellos de gravedad. 

Ber l ín , 13 (10'3). 
En el teatro de Kermington ha pronunciado un discurso Lloyd George sobre el se

guro obrero. 
Un joven de buen porte le ha agredido, causándole una ligera contusión en la cabe' 

za. Créese que el agresor es un partidario de las sufragistas. 
E l atontado contra el ministro del Interior se ha exagerado. E l aparato encontrado 

parece ser inofensivo. 
Esta noche un vigilante ha detenido a dos mujeres elegantemente vestidas en la re

sidencia del ministro. Una de tilas llevaba una botella de bencina. 
Ha sido acusada de tentativa de incendio y así lo ha confesado. 

Aviación.-Dísturbios. 
Far íB , 13 (15'2). 

En Reims se han verificado las pruebas eliminatorias de la copa Qordou Bennet. 
Vedrines ha batido todos los records a una velocidad dé 169 kilómetros por hora, 

empleando u -a hora, 10 minutes y 50 segundos en recorrer 200 kilómetros. 
En Palo el aviador Guillermo Smith ha caído de una altura de cincuenta pies, w i * 

riendo en el acto. 
Landre» , 11 (tVST). 

Ha habido frecuentes choques entre huelguistas y amarillos.') 
Los trenes que conducían amarillos, después de haber cesado el trabajo, han sido 

apedreados. La policía ba cargado contra loa revoltosos, haciendo numerosas M e a * 
cioaes. 

Hay naa auier gravemente herido. 
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L a s a l v a i 
intento de asalto de la Redacción de E L DILUVIO. 

Llenos de la mayor Indisínación tomamos la pluma para dar cuenta a nuestros lecto 
res del incalificable hecho anoche realizado por unos rnucliachos que debían estar a 
buen recaisdo y, segiin todas las apariencias, procedían del despreciable rcgucté, dig
nos sucesores de aquellos feroces criminales que, a las órdenes de Savalh, Nas-ralat, 
(aterxo de la Hatera y otros facinerosos, violaban mujeres, incendiaban edificios y 
asesinaban a los moradores de loa pueblos raraies que se oponían a la satisfacción da 
sus perversos instintos. 

Serían las diez y media de la noche cuando se presentó frente a nuestra Redacción 
un numeroso flrupo en actitud aaresiva, y numeroso tenía que ser for.osaniento, por
que los cobardes tiemblan como mulerzuela* cuando son pocos o van solos. 

Por confidencias recibidas hacía días que sabíamos que el requelé carlista trataba 
de dar un fiolpe de mano contra nuestra Redacción, y hasta la autoridad, enterada de 
ello, adoptó algunas precauciones, que sü dleamos cesaran sin pérdida de tiempo, pues 
po teníamos por oué temer a tales mocosos en tanto no emplearan la brutal fuerza del 
húmero, cosa fácil de advertir para ponernos sobre aviso. 

Claro e tá que e^os sinvír-j 'en^ss son incapaces de entrar en nuestra casa de uno a 
tino; mas no I s f retamos tan gallinas para reunirse en igual forma que si se tratara da 
volver a atacar a Cerdedeu, Tortellá y otros pueblos que guardan aun del requeíé triste 
recuerdo. 

L a t r r u p o l ó a oon toa id» . 
Pudo verse desde el primer momento que la intención del reqtieté era inutilizar los 

tallen, s; pero su actitud fue tan declarada que nuestro portero nocturno, Francisca 
Manuel, cerró la puerta a tiempo. 

Entonces los detv-ftMe/e que Iban provistos de gruesas piedras, las lanzaron contra 
los cristales, algunos de los cuales cayeron hechos trizas. E l portero entonces abrió la 
puerta de nuevo y poniéndose frente al grupo exclamó: 

— A l que dé nn paso le abraso. 
E hizo como si tratara de sacar algo del bolsillo. 
Bastó esto para que los agresores echaran a correr en todas direcciones. 
A nuestro portero le cayó un trozo de cristal en la cabeza, causándole una herida 

qne le fué curada en el Dispensarlo de las Casas Consistoriales, 
Detenciones. 

E l vigilante de nuestra calle, Agustín Ponset, salló en persecución de los fugliivos, 
Sobrando detener a uno de ellos. Sonaron pitos de auxilio y, puesta» en movimiento va
rias parejas de policia, fueron detenidos cuatro requetés más. 

Todos fueron conducidos a la Delegación del distrito, on una de cuyas mesas que
daron depositadas varias armas de fuego, 

Xndignaolds 
La noticia corrió en seguida por la capital. 
Una de las primeras protestas oue recibimos fué la de E l Poblé Calalú, la cual 

agradecemos sinceramente, como todas. 
Una canallada como la de anoche no puede menos que ser execrada por todas las 

personas sensatas. Aplaudan este acto tan miserable los defensores del aliar y del tro
no, los viles sectarios de la más odiosa de las causas. Cuando los contados hombres 
dignos con que aon cuenta el carlismo vean deshonradas sus hijas por esa gentuza y 
destruidos sus intereses en momentos de confusión, no nos alegr remos, no, porque no 
abrigamos los bajos sentimientos que esos miserables; pero será llegada la horada que 
« éstos les Vuelvan la espalda los que tienen bienes que defender y honra que guardar. 

En tanto y« sabemos que sólo tenemos que poner a la puerta de nuestra Redacción 
an espantajo vestido de policía para que el requetá, con el horror que tiene a dicho 
inetlttrto armado, no se acerque por nuestra casa, contra la cual trata de desatar sus 
mis estúpidos rencores. 

i l o w e s u te U . naMCHADO, Btta«Uai» «aadMi i tea. tai*. 


